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EDITORIAL

Ano
decisivo

Iniciamos o ano com duas sensações distintas. Ainda comemoramos os bons
resultados do IV Congresso Mundial de Segurança Privada (em inglês WSC),
que, graças à participação de todos, foi um sucesso. Entretanto, estamos,
como todo o segmento, perplexos com a decisão, por parte do Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), de reduzir, de forma drástica, os
valores da já defasada tabela referencial para contratação de serviços de vigilância.

Como em outras situações, não desanimamos. Já vínhamos fazendo um trabalho
no Ministério, e, agora, o intensificamos e não esmoreceremos até provar que
os preços estabelecidos poderão levar muitas empresas à falência. Essa será
apenas uma das ações do planejamento estratégico da Federação, que vem
sendo conduzido de maneira impecável. A Federação irá preparar o segmento
para diversas situações que podem acontecer, ou seja, o trabalho será para que
nenhuma surpresa desagradável venha a macular nosso futuro promissor.

Este mês, partiremos em missão oficial para França e Espanha. A comitiva,
coordenada pela Fenavist, reunirá cerca de 40 empresários, além de
representantes da Polícia Federal, da Febraban e do Banco Central do Brasil.
Visitaremos empresas, órgãos oficiais e uma das maiores feiras de segurança
do mundo, a Sicur, realizada em Madrid. De lá traremos novos conceitos,
conheceremos novas legislações e teremos visão global da atividade, o que nos
permitirá dar continuidade aos aprendizados do IV WSC. Com certeza, esses
novos aprendizados serão aplicados no segmento, de maneira que isso nos
torne mais fortes e nos prepare para as constantes mudanças no mercado.

A Gestão Eletrônica da Segurança Privada (Gesp) passará a ser utilizada
efetivamente em 2008, e isso levará nossa atividade a um status de organização
perante a Polícia Federal, nosso órgão regulador, talvez como de nenhuma
outra atividade.

Ainda este ano, não mediremos esforços para aprovar o PLS 168, que
modernizará a legislação que regulamenta nossa atividade, sem deixar nada a
desejar aos países mais desenvolvidos. A aprovação do PLS, sem dúvida alguma,
é o primeiro e mais importante passo para que possamos vislumbrar um
desenvolvimento da segurança privada constante e profissional, para atender à
demanda e à expectativa da sociedade.

Com tantos pontos importantes, 2008 não será apenas mais um ano.
Trabalharemos para que seja lembrado como um ano em que a segurança privada
deu um passo gigantesco rumo ao seu desenvolvimento.

Jerfferson Simões
Presidente da Fenavist
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IV WSC entra para a
história da segurança
privada mundial
Participantes de todos os continentes
consideraram o evento uma das maiores
e melhores conferências do mundo

Texto: Luís Augusto Evangelista

Seiscentos congressistas de cerca de
40 países, mais de 2.000 visitantes,
esses são alguns dos números que
resumem o IV Congresso Mundial de
Segurança Privada, conhecido em
inglês como World Security Congress
and Show (WSC). Pela segunda vez
no Brasil, o maior evento de segurança
privada no mundo superou todas as
expectativas por promover um in-
tercâmbio de idéias e informações
nunca antes visto. Durante quatro dias,
o Brasil se tornou a sede mundial da
segurança privada. Com estrutura e
organização impecáveis, o
evento provocou elogios
dos participantes.

Promovido pela Federação
Nacional das Empresas de
Segurança e Transporte de
Valores (Fenavist), com o
apoio da Federação Pan-
Americana de Segurança
Privada (Fepasep) e da
Federação de Câmaras e
Associações das Em-
presas de Segurança Pri-
vada dos Países do Mer-
cosul (Fesesul), o Con-

Risto Haataja
Consultor em Segurança

“Uma excelente
conferência.

Contamos com a
presença de

pessoas de todo o
mundo. A

organização e as
palestras foram
absolutamente
fantásticas.”

gresso, realizado no Bahia Othon
Palace Hotel, em Salvador-BA, entre
os dias 23 e 26 de outubro de 2007,
entrou para a história da segurança
privada mundial.

O WSC discutiu a segurança privada
com uma abordagem de todas as
tendências de desenvolvimento, in-
tegrações, o que gerou uma profunda
análise da segurança privada no mundo
globalizado. Atualizou conhecimentos,
reciclou informações e profissionais.
Divulgou a atual situação da segurança

privada em diversos
países. Avaliou tendên-
cias, demonstrou novas
ferramentas, aprimorou
o gerenciamento dos
sistemas de segurança
empresarial, contribuiu
para a confraternização
e para o intercâmbio de
idéias entre profissio-
nais de diferentes locali-
dades e culturas, além
de estabelecer vínculos
de comunicação entre
as diversas entidades
do setor no mundo.

“O Congresso Mundial foi uma
excelente oportunidade de participar de
uma conferência em que especialistas
de todos os continentes estavam
presentes, o que possibilitou uma gran-
de troca de informações que ajudam
inclusive na solução de alguns pro-
blemas comuns”, afirma a secretária-
geral da Confederation of European
Security Services (Confederação
Européia de Serviços de Segurança –
CoESS), Hilde de Clerck.
Hilde, cuja entidade que representa
congrega 30 países, participou como

CONGRESSO MUNDIAL

Foto: Romildo de Jesus
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Luanda. A capital concentra
a maioria da população.

palestrante do Congresso e apresentou
um panorama da segurança privada na
Europa.  Segundo ela, o continente eu-
ropeu gera mais de três milhões de
empregos, contudo tem problemas se-
melhantes aos encontrados em países
da América Latina; preços inexeqüíveis
e clandestinidade também atormentam
os países europeus. Clerck citou ainda
a falta de legislação homogênea entre
os países e o total desconhecimento
do segmento pelos governantes. “Não
precisamos de 700 páginas de normas,
como ocorre na Bélgica, mas sim dos
princípios básicos que tragam sanções

às empresas que não os cumprem.
Contudo, em alguns países, o governo
esquece isso e normatiza até a es-
pessura do sapato do vigilante”, co-
menta a representante européia.

Clerck afirmou ainda que as leis, em
sua maioria, servem apenas para di-
ficultar o crescimento das empresas.
“Sempre que se cria uma lei, o governo
quer proteger o interesse dos cidadãos
e dele próprio. Nunca é para ajudar o
segmento a crescer enquanto negócio.
Precisamos crescer em um ambiente

que não foi feito para expandir, mas
para nos conter.”

Palestras – A primeira palestra do evento
foi proferida pelo presidente da American
Society for Industrial Security e
responsável mundial pelo gerenciamento
da segurança da Johnson & Johnson,
Steve Chupa, que falou sobre os Novos
Desafios da Segurança Privada no Mundo
Globalizado. Em seguida, o responsável
pela segurança marítima do Panamá,
Jaime P. Owens, discutiu modelos e
estratégias com os congressistas.

O primeiro dia de trabalho no IV Con-
gresso Mundial de Segurança Privada
discutiu ainda dois dos mercados
emergentes no mundo na atualidade.
O presidente da Câmara Argentina de
Segurança (Caesi), Aquiles Gorini; o
presidente da Associação Nacional das
Empresas de Segurança Integrada do
Equador (ANESI), Fernando Freile; e o
colombiano especialista
em segurança, Miguel
Angel, discutiram a se-
gurança privada na Amé-
rica Latina. A apresen-
tação contou ainda com
a mediação do presidente
da Federação Pan-Ame-
ricana de Segurança
Privada, Jaime Higuera,
que afirmou que o pen-
samento das pessoas
precisa mudar, para a
segurança privada ser
mais bem compreendida
e alcançar melhores
resultados. “A segurança
privada deve ser sempre preventiva e
não proveniente apenas de crises”,
afirmou o presidente da Fepasep.
Malaio Dorai Sina, um dos consultores
em segurança privada mais res-
peitados no mundo, encerrou os
trabalhos técnicos do dia. Ele apre-
sentou o novo modelo asiático das
empresas de segurança privada.

As palestras que mais chamaram a
atenção do público no segundo dia de
atividades do IV Congresso Mundial de
Segurança Privada foram a do pre-

sidente da Fenavist, Jerfferson Simões;
a do ex-presidente da Associação das
Empresas de Segurança da África do
Sul, Johan du Plooy; e a do finlandês,
Urmas Rinne, este há muitos anos na
Rússia. De acordo com os dados apre-
sentados por eles, o setor de segurança
privada desses três países emergentes
no mundo possui números bem
parecidos em empregos diretos e
dinheiro movimentado. A África do Sul,

o Brasil e a Rússia pos-
suem cerca de 400 mil
vigilantes particulares e
movimentam aproxima-
damente US$ 5 bilhões
anualmente. Só o nú-
mero de empresas es-
tabelecidas é diferente.
São 1.600 no Brasil,
4.000 mil na Rússia e
quase 5.000 na África
do Sul. 

Na Rússia, segundo o
consultor Urmas Rinne –
que há 40 anos atua no

combate ao terrorismo e na prevenção
de crimes, 25 deles na cidade de São
Petersburgo –, os números não são
oficiais, mas estimados. “Não existe
na Rússia uma organização das
empresas de segurança particular.
Cada uma trabalha a seu modo e de
acordo com as leis de cada cidade. A
capital Moscou, com oito milhões de
habitantes, concentra a maior parte das
empresas, cerca de duas mil.”
Outras palestras do evento foram
Convergência de Segurança Privada -

“Foi um excelente
congresso. A

organização estava
impecável.

Conferências
como esta são

importantes, porque
aprendemos muito.”

Johan du Plooy
Ex-presidente da

Associação Sul-Africana
de SegurançaDeputado João Campos discursa na

cerimônia de abertura do IV WSC

Hilde de Clerck, secretária-geral da CoESS
falou sobre a segurança privada na Europa

Foto: Romildo de Jesus
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Uma Nova Ferramenta para a
Administração de Negócios, apresen-
tada pelo especialista chileno Alfredo
Iturriaga, que também falou sobre A
Formação do Profissional de Se-
gurança no Mundo ao lado da colom-
biana Sonia Beatriz An-
drade Niño, vice-pre-
sidente regional da ASIS
região XXIII. Já o modelo
Integrado de Observa-
tór io de V iolênc ia e
Delinqüência foi o tema
abordado por Manuel
Sánchez, diretor do GET
Seguridad da Espanha.
Por sua vez, o aus-
traliano Histo Haataja,
consultor em seguran-
ça, falou sobre O Futuro
da Tecnologia  e o
Negócio da Segurança
Privada. Como Centros
de Pesquisa Ligados ao Setor de Se-
guros Podem Potencializar o Desem-
penho das Empresas de Segurança
Privada no Mundo foi o tema da apre-
sentação do membro do CESVI,
Paulo Barrachina. Segurança em
Grandes Empresas foi o assunto
desenvolvido por Pedro Arruda, da
Petrobras, e Raymundo Baptista, da
Embratel. Os trabalhos técnicos do
congresso foram encerrados pela
palestra Macrotendências da Se-
gurança Pública e o Impacto nas
Estratégias da Segurança Privada,
que ficou sob a responsabilidade de
José Vicente da Silva.

Hilde de Clerck
Secretária -Geral da CoESS

Integração – A parceria
entre segurança pública e
privada foi um dos temas
debatidos durante a
abertura oficial do IV Con-
gresso, no dia 24, com au-
ditório lotado. A mesa
contou com representantes
de entidades de segurança
privada dos cinco con-
tinentes. Autoridades po-
líticas também marcaram
presença, entre elas o pre-
sidente da Comissão de
Segurança Pública e
Combate ao Crime Orga-

nizado da Câmara dos Deputados,
deputado João Campos (PSDB-GO),
que parabenizou a organização do
evento e ressaltou a importância de a
segurança privada complementar a
segurança pública.

“Estou muito alegre em
perceber a evolução nes-
te novo conceito em que
a segurança privada é
reconhecida como com-
plementar à segurança
pública e não como uma
concorrente”, afirmou
Campos. Já o presidente
do Congresso, Odair
Conceição, agradeceu a
presença de todos e
ressaltou a importância
do segmento e do even-
to. “O WSC permitirá
aos parti-

cipantes descobrir o que
há para ser explorado, o
que os demais países
têm feito, e isso fará
com que todos possam
enxergar o futuro”, co-
memorou Conceição.

Por fim, o presidente da
Fenavist, Jerf ferson
Simões, enalteceu o
trabalho da atividade,
falou sobre a importância
do evento para o mundo
e ainda colocou a se-
gurança privada bra-

sileira à disposição do governo para a
constituição de parcerias que com-
batam os altos índices de criminalidade
no Brasil, de maneira que toda a
sociedade possa viver mais tranqüila.
“Se o crime é organizado, por que não
podemos nos organizar para combatê-
lo?”, indagou Simões às autoridades e
ao público presente.

As discussões sobre o assunto não se
restringiram à cerimônia de abertura. A
proposta de integração das forças
policiais com a segurança privada,
amplamente defendida por países que
conseguiram diminuir seus índices de
violência, como a Colômbia, será ado-
tada pela África do Sul até o início da
Copa do Mundo de 2010. A afirmação
veio do ex-presidente da Associação
das Empresas de Segurança da África
do Sul, Johan du Plooy. “Para atingir
esse objetivo, as agências de se-
gurança da Alemanha, que realizaram
com sucesso a Copa do Mundo de
2006, estão se reunindo periodicamente
com as autoridades da África do Sul
para passar experiência e metodologia
utilizadas”, garante du Plooy.

Eventos Paralelos – A World Security
Federation (WSF) – Federação Mundial
de Segurança Privada, em reunião
durante o IV WSC, reelegeu o brasileiro
Jerfferson Simões, que também preside
a Fenavist por mais um novo mandato
à frente da entidade. Além disso, com
a presença de representantes dos cinco

WSS apresenta novidades para o setor

“A conferência
primou pela

organização perfeita.
Em eventos como
este, se aprende

muito, pois se pode
interagir com

especialistas do
mundo.”
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Baianas e os Filhos de Gandhy são atração no IV WSC
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Fernando Freile
Consultor

“O WSC foi um
evento de excelente

qualidade, uma
oportunidade de

conviver com
pessoas de todas

as partes do mundo,
trocar idéias,

informações e
tecnologias.”

“O Congresso
Mundial superou

todas as
expectativas geradas

antes, durante e
depois. Deixou-nos

uma magnífica
impressão de

profissionalismo da
organização.”

continentes, promoveu alterações em
seu estatuto. Além da WSF, a Fe-
deração Pan-Americana de Se-
gurança Privada, a Fesesul,  a
Associação Brasileira das Empresas
de Transporte de Valores (ABTV), a
Associação Brasileira
dos Cursos de Forma-
ção e Aperfeiçoamento
de Vigilantes (ABCFAV),
a Federação Nacional
das Empresas Presta-
doras de Serviço de
Limpeza e Conserva-
ção (Febrac) também
promoveram reuniões
de diretoria durante o
Congresso.

As reuniões não foram
as únicas atividades
extras do Congresso
Mundial. Para celebrar o
início do evento, no dia 24 após a sole-
nidade de abertura, foi realizado na área
da piscina do hotel um show com
integrantes do grupo Filhos de Gandhy
acompanhados pelas Baianas, que
animou os participantes de todas as
partes do mundo.

WSS – Paralelamente ao WSC
aconteceu também a World Security
Show (WSS), uma feira de produtos
tecnológicos com o objetivo de
demonstrar de forma tangível as últimas
novidades sobre o setor de segurança
no mundo. Além disso, a WSS

favoreceu o encontro
entre fornecedores e con-
sumidores de equipa-
mentos, produtos e
serviços de segurança
nacionais e internacio-

nais. Deze-
nas de ex-
positores de
todas as par-
tes apresen-
taram seus
produtos e
f ec ha ra m
bons negó-
cios. O em-
presário co-
lombiano Miguel era um
dos mais entusiasmados,
responsável por uma das
sensações da feira, um
robô controlado a dis-
tância, capaz de fazer a

segurança de uma casa ou um esta-
belecimento comercial com o envio de
imagens por meio de câ-
meras. “A feira foi muito
boa. Apesar de se tratar
de um produto novo, con-
seguimos fechar bons ne-
gócios”, comentou o ex-
positor estrangeiro.

Outro a comemorar os
resultados é o respon-
sável pelo departamento
comercial de uma em-
presa de soluções em

seg urança
e le t r ô n ic a
com sede em
Santa Catarina, Miguel
Luiz, de quem se ouviu a
afirmação de que o evento
não só possibilita negó-
cios, mas estreita rela-
cionamentos. “É um
evento de grande magni-
tude, uma oportunidade
ímpar para demonstrar
produtos e serviços e as
inovações que acontecem
no mercado internacional,
além de permitir que as
empresas prospectem

novos clientes, criem parcerias e
ampliem sua rede de relacionamento.”

Reconhecimento – Com auditório
lotado, assim como aconteceu na
abertura, a IV Edição do Congresso
Mundial de Segurança Privada teve à

mesa de encerramento dos
trabalhos o presidente
da Fenavist, Jerfferson
Simões; o presidente do
Congresso, Odair Con-
ceição; o presidente da
Fepasep, Jaime Higue-
ra; o presidente da
Caesi, Aquiles Gorini; e
o presidente da Anesi,
Fernando Freile. Tanto o
presidente da Fenavist,
quanto o coordenador do
Congresso, Odair Con-
ceição, em seus dis-
cursos agradeceram o

empenho de todos os que se
dedicaram à organização do evento,
bem como a part ic ipação dos
congressistas de mais de 30 países
dos cinco continentes. Quebrando o
protocolo da cerimônia de encer-
ramento, o presidente da Fepasep
entregou uma placa comemorativa e
de agradecimento a Jerfferson Si-
mões, assim como o fez também o
presidente da Anesi. Ao final, todos
se despediram com um gostinho de
quero mais e dever cumprido.

O Finlandês Urmes Rinne, especialista em Segurança,
que está há muitos anos na Rússia, apresentou o mercado

de segurança no ex-país comunista
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Especialista em

Segurança
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Representantes do mundo inteiro participam de reunião da WSF
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DESTAQUES FENAVIST

Ao assumir a
presidência da
F e d e r a ç ã o
Nacional das
Empresas de
Segurança e
Transporte de
Valores (Fe-
navist), o empresário Cláudio
Neves trazia a experiência de
ter sido di retor durante o
mandato anterior e l iderado
pelo presidente Lél io,  que
inigualavelmente tornou a Fe-
deração adul ta e auto-suf i -
ciente. Naquele momento, rece-
beu a missão de estruturar os
métodos e o patr imônio da
Fenavist e   também criar meios
para a longev idade do seg-
mento. Procurou dedicar-se
integralmente aos compro-
missos, ser fiel ao projeto da
época e representar da melhor
forma possível o segmento.
Conviveu com inúmeras difi-
culdades,  mas,  no balanço
f inal ,  constatou êx i to nas
realizações. Após quatro anos
e oito meses, passou o “bastão”
para o então diretor de Pla-
nejamento, Jerfferson Simões,
que, com sua coragem e es-
pírito associativo, atribuiu e vem
atr ibuindo uma dimensão
extraordinária à Fenavist, que
gera, por meio de seus asso-
ciados, enormes div idendos
econômicos e sociais ao país.
Atualmente, Cláudio Neves atua
no campo político, como prefeito
da Ilha de Itaparica, na Bahia.

História
No dia 18 de dezembro, o presidente
da Fenavist, Jerf ferson Simões,
participou de audiência com o novo
diretor-executivo (direx) da Polícia
Federal, Romero Lucena de Meneses.
Simões deu as boas-vindas ao novo
diretor, apresentou-lhe o segmento e
colocou a segurança privada à
disposição de Meneses para auxiliar o
DPF no que for necessário. O novo
diretor-executivo agradeceu o apoio e
disse saber da importância do
segmento para o país.  Romero Lucena fez questão de frisar que as portas da
diretoria-executiva estão abertas à Segurança Privada, que pode recorrer a ele
sempre que julgar necessário.

Fenavist
dá boas-vindas ao novo diretor-executivo do DPF

Fenavist
faz alerta sobre a Contribuição Sindical
A Fenavist alerta que o pagamento da contribuição sindical expirou no dia 31 de
janeiro e que está prevista no art. 149 da Constituição Federal, regulamentada
pelos arts. 578 e seguintes da CLT e que abrange todas as empresas autorizadas
no estado, filiadas ou não. Assim, as empresas que ainda não efetuaram o
pagamento, devem entrar em contato com o departamento financeiro da
Federação, com Sandra Angelino, ou pelo e-mail financeiro@fenavist.org.br ou
pelo telefone (61) 3327-5440. O recolhimento em atraso da Contribuição Sindical
está sujeito a penalidades conforme estabelece o art. 600 da CLT. Além disso,
implica multa de 10% (dez por cento) nos trinta primeiros dias, mais um adicional
de 2% (dois por cento) por mês subseqüente de atraso e juros de 1% (um por
cento) ao mês de correção monetária. Por fim, é vedado às empresas
inadimplentes participar de licitações públicas federais e firmar contratos com a
administração pública – Art. 607, da CLT. A falta de pagamento autoriza o ingresso
de Ação Executiva Fiscal – Art. 606, da CLT.

A Fenavist promove missão empresarial
oficial à França e à Espanha, entre os dias
21 de fevereiro e 3 de março de 2008, por
ocasião do Salón Internacional de La
Seguridad (Sicur), promovido pela  – Feira de
Madri (Ifema). Com uma comitiva formada por
empresários da atividade, autoridades governa-
mentais e convidados, a missão tem como objetivo
conhecer novas tendências, tecnologias e serviços do
setor de segurança, conhecer aspectos da interação entre os sistemas de
segurança pública e privada, bem como a legislação de segurança privada aplicada
naquele país, e, com isso, proporcionar um amplo intercâmbio de informações.

Fenavist
promove missão empresarial
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No imaginário
infantil e nas his-
tórias em quadrinhos
eles usam capas,
roupas coloridas, têm
dupla identidade, passam
o dia salvando outras pessoas,
mas sempre com um ponto
fraco. Para o Dicionário Aurélio
Buarque de Holanda, herói ou
heroína são pessoas extraor-
dinárias pelos feitos guerreiros, valor
ou magnitude. As empresas e perso-
nalidades homenageadas pela Fe-
deração Nacional das Empresas de
Segurança e Transporte de Valores
(Fenavist), em 25 de outubro de 2007,
com os Prêmios Mérito em Serviços
da Segurança Privada Nacional e Be-
nemérito da Segurança Privada
Nacional, podem até não usar capas,
mas se encaixam perfeitamente na
descrição do Dicionário.

Munidos com suas roupas sociais,
laptops e muita vontade de vencer,

empresários e
pessoas ligadas à

segurança privada
têm trabalhado dia-
riamente para fazer

da atividade um exemplo
para todos. E, até o
momento, nossos “heróis” têm
apresentado uma vantagem
em relação aos dos de-

senhos, não possuem fra-
quezas, nem mesmo quando o

governo tenta derrubá-los, com pu-
blicações de portarias, leis e decretos
totalmente inconseqüentes, que sempre
oneram e dif icultam continuar os
trabalhos. Nem ainda quando
enfrentam a concorrência de falsos
amigos, que insistem em praticar
preços inexeqüíveis, sem falar nos
clandestinos. Diante de tudo isso, eles
sempre se mantêm em pé, sem
titubear. Encaram todos os obstáculos
com garra, e, ao final, tornam o seg-
mento digno de respeito.

Assim, reconhecer e premiar o esforço
desses empresários e personalidades
ligados à segurança privada, verda-
deiros “heróis”, que têm lutado diaria-
mente pelo desenvolvimento da ativi-
dade, foi objetivo da Fenavist que, pa-
ralelamente ao IV Congresso Mundial
de Segurança, promoveu a 2ª Edição
dos Prêmios Mérito e Benemérito da
Segurança Privada Nacional.

Conquista – Altas cargas tributárias,
concorrência desleal, clandestinidade,
preços inexeqüíveis, edição de leis
arbitrárias são apenas alguns dos
problemas enfrentados pelos empre-
sários de segurança no Brasil. A cada
ano, empresas sérias são obrigadas a
fechar suas portas por não conseguirem
resistir a tantos obstáculos. Completar
5, 10, 15, 25, 30 anos ou mais de
existência sob o mesmo Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) tem

se tornado cada dia mais difícil.
Pensando justamente nesses vi-
toriosos, a Fenavist, pela segunda vez,
concedeu o Prêmio Mérito em Serviço
da Segurança Privada Nacional a mais
de 93 empresas de todo o país. O
prêmio é atribuído nas categorias
Cristal (cinco anos ou mais), Bronze
(10 anos ou mais), Prata (15 anos ou
mais), Ouro (25 anos ou mais) e
Diamante (30 anos ou mais). “Com
tantas adversidades, cada ano
completado de atividade sob o mesmo
CNPJ é motivo de muito orgulho para o
empresário de nosso país. A Federação
não podia deixar de homenagear esses
“heróis”, que lutam diariamente pelo
desenvolvimento do segmento”,
comenta o presidente da Fenavist,
Jerfferson Simões.

Na primeira edição de 2005, mais de
80 empresas mereceram o prêmio.
Muitas delas receberam a homenagem
novamente, em categorias diferentes.
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“É um orgulho muito grande poder
premiar essas empresas pela segunda
vez. Isso demonstra que estão
trabalhando de maneira correta e
continuam acreditando no segmento.
Espero poder revê-los nas próximas
edições do prêmio. Assim, terei certeza
de que nossa atividade está se
fortalecendo”, comemora Simões.

Cerimônia – No encontro dos “heróis”,
nada mais justo que uma cerimônia de
gala. A área verde do hotel Othon
Palace, na cidade baiana de Salvador,
se vestiu com seu melhor traje para
recepcionar empresários, personali-
dades, familiares, autoridades políticas
e convidados.  A emoção era visível no
rosto de cada homenageado. Uma
atmosfera alegre tomava conta do
salão. Bastou a mestre-de-cerimônias
fazer a abertura oficial e em belas
palavras descrever a importância de
todos os premiados, para as emoções
se misturarem e todos os presentes

terem a certeza de que estavam entre
homens e mulheres de caráter, que,
acima de qualquer coisa, trabalham
pelo bem-estar da coletividade.

Um a um, os representantes das em-
presas foram chamados ao palco, de
acordo com a sua categoria, para
receberem o troféu, o certificado, as
palmas e, principalmente, o reco-
nhecimento de seu esforço. Alguns
choravam, outros não cabiam em si de
tanta alegria. A felicidade predominava.
Justa homenagem feita a todas as
empresas, teve início a segunda parte da
premiação. Pessoas ligadas ao segmento
que têm trabalhado incansavelmente pelo
desenvolvimento da segurança privada
passaram a ser homenageadas.

Primeiro subiram ao palco os be-
neméritos estaduais, uma novidade da
edição de 2007, que permitiu aos Sin-
dicatos das Empresas de Segurança
Privada Estaduais indicar uma per-
sonalidade a ser homenageada. Assim,
receberam o prêmio: Agostinho Rocha
Gomes (PE), Aroldo Gonçalves (RO),
Cláudio Neves (BA), Domingos
Alcântara (MA), Edmilson de Sousa
Ramos (PB), Edson da Silva Torres
(RJ), Francisco Fortes (PI), Gaudêncio
Gonçalves de Lucena (CE), Ivan
Zanardo (SC), Jéferson Furlan Nazário
(PR), Luis Sebastião Santana (MG),
Marcelino José Barbosa (RN), Marcelo
Baptista (SP), Sebastião Divino
(GO),Tolentino Marçal (PA).

Como últimos homenageados da noite
estiveram os agraciados com o Prêmio
Benemérito da Segurança Privada
Nacional, eleitos pelo Conselho Gestor
da Federação, formado pelo presidente,
pelo vice-presidente para Assuntos
Financeiros, pelos vice-presidentes
regionais, pelo presidente da Asso-
ciação Brasileira de Cursos de
Formação e Aperfeiçoamento de
Vigilantes (ABCFAV) e pelo presidente
da Associação Brasileira das
Empresas de Transporte de Valores
(ABTV), em votação, após indicação
dos 27 sindicatos estaduais que
tiveram o direito de indicar um
candidato para cada categoria.

Chamados individualmente ao palco
para receber do presidente da Fe-
deração o troféu e o certificado que
reconhecem a importância de cada um
deles dentro de sua área para o
segmento, os vencedores Berardino
Fanganiello (Representante Em-
presarial), Marcos Paiva e Lélio Vieira
Carneiro (Representante de Entidade
de Classe), deputado Eunício Lopes de
Oliveira (Representante Parlamentar),
Wantuir Brasil Jacini (Órgão
Regulador), Vagner Jorge (Profissional
Liberal) e José Roberto Sevieri
(Representante da Imprensa) foram

tomados, um a um, pela emoção
enquanto eram aplaudidos de maneira
incansável pela platéia.

Um dos mais felizes era o deputado
Federal Eunício Lopes de Oliveira, um
dos fundadores da Fenavist, que fez
questão de ressaltar a importância da
Federação. “Quem entra para a história
dificilmente sai dela”, afirmou Eunício.

Vencedores da Categoria Prata

Vencedores da Categoria Ouro

Vencedores da Categoria Diamante
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“A segurança patrimonial e a proteção
à circulação de valores são funda-
mentais para o desenvolvimento dos
meios produtivos. A Fenavist tem mos-
trado, desde sua fundação, a im-
portância da profissionalização e mora-
lização do setor para acompanhar o
crescimento econômico do país. O
prêmio indica um reconhecimento ao tra-
balho realizado, mas principalmente nos lembra que é o resultado de uma
instituição forte na defesa do setor.”

“Receber o prêmio Benemérito da
Segurança Privada Nacional na
categoria órgão regulador foi de grande
relevância para mim. Quando o
segmento resolve homenagear o
regulador é porque nossas atribuições
estão sendo feitas de maneira correta.
Melhor ainda foi receber esta ho-
menagem após não fazer mais parte da

Coordenação-Geral de Controle de Segurança Privada. Isso demonstra
a credibilidade da Fenavist que, em nenhum momento, me premiou
esperando algo em troca. Eu e meus familiares estamos muito felizes.”

“Este prêmio tem um significado muito
importante, principalmente porque sou um
dos fundadores da Fenavist e pude
presenciar toda sua evolução, parti-
cipando das épocas difíceis.  Entretanto,
desde a fundação da Federação em
1989,  tenho trabalhado com uma visão
sistêmica da Segurança Privada
Nacional, pensando sempre no interesse

coletivo e na busca incansável da solução dos seus problemas. Essas
são as razões que me fazem muito feliz com este reconhecimento.”

“Receber o prêmio Benemérito 2007 da
Fenavist foi o reconhecimento de mais
de 30 anos na área de segurança
privada. A GP completa, em 2008, 29
anos de existência, como uma das
empresas fundadoras do segmento no
país. Só nesta sala (a presidência da
GP) já estou desde 1970! Fruto de muito
trabalho, conseguimos ser uma

empresa geradora de mais de 14 mil empregos diretos. Ser reconhecido
nacionalmente como expoente do mercado de segurança é uma
satisfação, também resultado da seriedade da nossa atuação nesse
segmento, que é vital para a economia do país.”

“Considerando os anos de árdua labuta
profissional iniciada na década de 70,
o prêmio foi de vital importância para
me revigorar e dar continuidade ao meu
trabalho neste segmento.  Assim, creio
que ele é a coroação do resultado dos
anos de trabalho ético e responsável,
demonstrado pelo apoio recebido das
instituições de classe representativas
do segmento, seus dirigentes e dos mais tradicionais empresários do
ramo, de grande importância econômica para o país, aos quais declaro
minha satisfação e meus sinceros agradecimentos.”

“Eu recebi com muita alegria a notícia
que seria agraciado com  o prêmio
Fenavist na categoria jornalismo pela
edição da revista Security.
Este prêmio, com a assinatura da
Fenavist, revestiu-se de muita cre-
dibilidade e grande magnitude. Além
disso, a presença dos outros distin-
guidos, muitos deles ilustres e até

pessoas com cargos no Legislativo e Executivo, engradeceu ainda
mais a láurea. E quando do seu recebimento, se comemora e ao
mesmo tempo se percebe que motiva nossas ações, para que
sejam ainda mais significativas, pois a responsabilidade aumenta
consideravelmente.”

Representante Parlamentar
Eunício Lopes de Oliveira - Deputado Federal

Órgão Regulador
Wantuir Jacini - Secretário de Justiça e Segurança Pública do MS

Entidade de Classe
Marcos Paiva - Presidente da ABTV

Entidade de Classe
Lélio Carneiro - Presidente do Sindesp-GO

Representante Empresarial
Berardino Fanganiello - Presidente do Grupo GP

Profissional Liberal
Vagner Jorge - Consultor em Segurança

Representante da Imprensa
José Roberto Sevieri - Presidente do Grupo CIPA
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“É sem dúvida nenhuma o
reconhecimento pelo trabalho
exercido ao longo de mais de
40 anos, um selo de garantia.”

“É muito gratificante poder dividir
o prêmio Benemérito da
Segurança Privada Estadual
com todos os meus familiares,
amigos e colaboradores que me
acompanham nesta jornada.”

“Muito me orgulha representar
Pernambuco ao longo dos 35
anos de atividade empresarial,
sindical e social, ao ser agra-
ciado e reconhecido com o
prêmio Benemérito Estadual.”

“Quero aqui neste espaço
deixar registrada minha
alegria, compartilhada com
todos os empresários
goianos, pelo recebimento do
prêmio Benemérito Estadual.
Posso assegurar que

continuarei a trabalhar com afinco para
corresponder à confiança em mim depositada.”

“Reputo o prêmio Benemérito
como um marco na trajetória da
segurança privada, pois res-
gata, dignifica e enaltece o
trabalho e dedicação de
empreendedores, que, em sua
maioria, se abdicam de

benefícios pessoais e familiares, para se
lançarem com empenho na busca de interesses
coletivos e institucionais demandados.”

“Considero que necessitamos
reconhecer, seja por home-
nagens como esta, seja por
qualquer outra maneira, os ver-
dadeiros homens do setor de
segurança privada no Brasil
que realmente fazem a dife-

rença na liderança, no exemplo, na garra, na
coragem, pilares de um segmento forte e
promissor como o nosso.”

“Este prêmio foi muito
importante, pois ele repre-
senta minha dedicação e meu
respeito pelo setor de pres-
tação de serviços, principal-
mente pela consolidação de
nossa entidade sindical, hoje

respeitada pela transparência ímpar em suas
ações em defesa de nosso setor.”

“Considero uma das maiores
condecorações recebidas em
toda a minha vida, não só pela
atenção e pelo carinho no ato
do recebimento da ho-
menagem, mas, sobretudo,
pelo reconhecimento que a

classe empresarial prestou-me com esta
reverência.”

“Sinto-me honrado por fazer
parte do seleto grupo no
nosso ramo que prima pela
qualidade e pelo trabalho
sério. Manifesto minha feli-
cidade pelo reconhecimento
do trabalho de uma vida.”

“Agradeço a Deus e humil-
demente recebo este prêmio
como uma homenagem
prestada pelo trabalho ao
longo de trinta anos de
atuação no mercado da
segurança privada.”

“Tendo atuado por 21 (vinte e
um) anos de forma direta nas
atividades de segurança privada
e atualmente prestando con-
sultoria em segurança, ser
lembrado por antigos e novos
companheiros para receber o

prêmio Benemérito me deixou bastante
emocionado, o que demonstra que as lutas não
foram em vão.”

“Em minha opinião, considero
sempre muito bom o re-
conhecimento da Federação
ao trabalho daqueles que de
fato fizeram ou fazem pelo
segmento. O prêmio tem que
ser muito bem analisado, para

que os agraciados com o destaque sejam de
fato merecedores.”

“É com orgulho que recebi o prêmio
de Benemérito da Segurança Pri-
vada Estadual em reconhecimento
pela credibilidade alcançada ao
longo de 40 anos de atividade
calcada na seriedade em tudo
aquilo que faço.”

“Receber uma distinção do
porte do prêmio Benemérito
Estadual é para mim motivo de
orgulho. É o reconhecimento
de muitos anos de trabalho,
sempre em busca da exce-
lência na prestação do

serviço de segurança privada.”

Bahia
Cláudio Neves

Ceará
Gaudêncio Gonçalves de Lucena

Goiás
Sebastião Divino de Souza

Maranhão
Domingos Alcântara

Minas Gerais
Luiz Sebastião Santana

Pará
Tolentino Marçal de Vasconcelos

Paraíba
Edmilson de Souza Ramos

Pernambuco
Agostinho Rocha Gomes

Piauí
Francisco de Assis Fortes

Paraná
Jéferson Furlan Nazário

Rio de Janeiro
Edson da Silva Torres

Rondônia
Aroldo Gonçalves

São Paulo
Marcelo Baptista

Santa Catarina
Ivan Zanardo

Rio Grande do Norte
Marcelino Barbosa

“Sensibilizado e orgulhoso
recebi o Prêmio Benemérito
Estadual, concedido pela
Fenav ist ,  como o
reconhecimento da trajetória
de ma is de  30  anos
ded icados à  a t i v idade

empresarial de segurança e transporte de
valores. É um estímulo para que continue
a trilhar o caminho de vencer pelo trabalho
e ética.”
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“A Back tem a certeza de que o
reconhecimento técnico-profissio-
nal dos seus serviços de vigilância
privada pela Fenavist foi, indiscutivelmente, o
‘Oscar’ do segmento.”
Enio José Back - Diretor

“Ser empresário de segurança privada
é um gratificante exercício da cidadania,
já que nossa atividade se ref lete na

sociedade, por constituir ação complementar
da segurança pública.”
Guilherme Alexandre - Presidente
“Ver nossos 34 anos de atividade re-
conhecidos é motivo de muito orgulho e
motivação para nossa empresa.”
Leonardo Leal - Diretor-Executivo

“Os 36 anos de atividades
ininterruptas e os processos

de gestão, com vistas a perpetuar o Grupo
Coral, expressam a premiação.”
Frederico de Almeida Vieira Carneiro -
Membro do Conselho de Administração

“O prêmio é uma homenagem
aos que colaboram com o

nosso sucesso.”
Mariza de Paola - Diretora
“Orgulha-nos o reconhecimento por esta
distinta federação, a qual também
queremos parabenizar pela brilhante
iniciativa.”
Paulo Hélder Bordin - Diretor-Administrativo

“A conquista do prêmio Mérito em
Segurança representa uma vitória ao
longo de nossa trajetória nestes 30
anos, conquistada com muita trans-
parência e dedicação.”
José Augusto Pereira dos Anjos - Diretor

“O prêmio é o reconhecimento e a
valorização pela Fenavist das
empresas pioneiras do mercado.”
Sergio Fernando D’ Elia - Diretor

“Receber o prêmio Mérito Diamante para
quem trabalha há mais de 30 anos no
Brasil é chancela de reconhecimento e
responsabilidade social.”
Agostinho Gomes - Presidente

“É a consolidação e afirmação
de que, trabalhando com
profissionalismo e responsabilidade, os serviços
sempre serão reconhecidos.”
Roberto Carlota de Vasconcelos - Diretor

“Todos foram beneméritos, reconhe-
cidos pelo mérito de prestarem um
serviço à sociedade nacional na

segurança privada. O agraciado tem dora-
vante maior responsabilidade.”
Daniel Reis - Administrador

Categoria Diamante

“Mais uma vez fomos agraciados  com
o prêmio Mérito 25 anos (ouro) que
muito nos orgulha e redobra nossa
responsabilidade social.”
Agostinho Rocha Gomes - Presidente

“Minha vida, a empresa; minha família,
a empresa; a empresa, minha vida.
Acabamos assim, por acreditar que

somos heróis e somente percebemos isso
quando vemos que já se foram 30 anos.”
Ernani Luiz de Miranda - Diretor-Comercial

Categoria Prata

”O prêmio Mérito em Serviços de Se-
gurança Privada, Categoria Prata, passa
a ser um dos marcos da solidez da Centúria
Sistemas de Segurança Ltda.”

Djalma Moreira Junior - Diretor-Presidente

“A concessão deste prêmio signifi-
cou o desenlace feliz de um pro-
cesso ao qual a empresa, nesses
anos de trabalho, se propôs e se dedicou em
prol de um Brasil melhor.”
Daniel Reis - Administrador

“O recebimento deste prêmio nos dá a
certeza de que prestamos uma
importante contribuição para a segu-

rança de nossos clientes e da sociedade.”
Ricardo Lopes Augusto - Diretor

“O prêmio Mérito em Serviços é a
legitimação de um trabalho de 21
anos pautado pelo compromisso sér io e
responsável com o sucesso de nossos clientes
e colaboradores.”
Victor João Cúgola - Presidente

“Nós da Cefor Segurança Privada 
creditamos este prêmio aos nossos
clientes e parceiros, que fazem a nossa
empresa cada dia mais forte.”
Domingos Alcântara - Diretor

“O prêmio ofertado pela Fenavist 
nos engrandece, nos orgulha e re-
conhece nossos 37 anos de exis-
tência. Significa o coroamento de nossa maior
entidade por nosso árduo trabalho e perseve-
rança perante os desafios vencidos.”
Marcus V. Castro do Nascimento - Diretor

“A importância da premiação que
recebemos é a certeza de que não
estamos sendo avaliados somente
por nossos clientes, mas também

por todo o nosso segmento.”
Edson da Silva Torres

“O reconhecimento da Federação nos
motiva ainda mais em nossa caminhada
rumo à excelência em nossos serviços.
Agradecemos a todos, afinal o prêmio

é de toda a família.”

“O prêmio Mérito em Serviços da
Segurança Privada Nacional, Categoria
Diamante, significou, para a Diretoria
da SBIL, a importância da participação

de nossos clientes internos na execução dos
serviços prestados com dedicação ao longo
desses 42 anos. A nossos funcionários nosso
muito obrigado, pois o prêmio é principalmente
de vocês.”
Ricardo Rindeika Borer – Diretor-Presidente

“Este prêmio ganha importância ainda
maior por se tratar do reconhecimento
da Fenavist, entidade que representa
o segmento. Esta premiação faz com que a
empresa trabalhe ainda mais em prol do
fortalecimento das relações com os tomadores
de serviço.”
Antônio Alves Mota - Coordenador de
Operações, e Karan Jorge - Coordenador
Comercial

“É o reconhecimento de um
trabalho constante em prol do
segmento, sempre pautado

pela qualidade e a excelência em segurança.”
Orlando Rocha Seixas - Diretor-Presidente

“Orgulho é garantir nosso espaço
entre os líderes! Esse é o sentimento
que representa para a nossa
empresa, diretores e colaboradores o prêmio
Mérito em Serviços. Parabéns ao conjunto de
nossos colaboradores, que tornaram verdade
nossos sonhos e conquistas.”
Gabriel Abdon – Gerente-Comercial

“O prêmio Mérito ref lete as
diversas ações que a Onseg vem

desenvolvendo não apenas de forma individual
perante os seus clientes, mas também as
ações empreendidas em prol do interesse da
categoria, que ref letem em crescimento,
desenvolvimento e fortalecimento coletivo”,
Ivan Zanardo - Presidente do Conselho
de Administração

“O Prêmio Mérito em Segurança evidencia
o reconhecimento e a consolidação de uma
belíssima trajetória que recentemente
completou 37 anos em Segurança”.
Walterrir Calente Junior Diretor Administrativo

“O Prêmio Mérito em Serviço
da Segurança Privada

Nacional é o reconhecimento de uma trajetória
construída com trabalho e responsabilidade. A
Servi-San comemora junto com o prêmio 40 anos de
credibilidade no mercado da Segurança Patrimonial.”
Francisco de Assis Fortes -
Presidente do Conselho

“Este prêmio nos honra, nos
dignifica,  mas, aumenta nos-
sa responsabilidade com os clientes e o próprio
segmento.”
João Polati Filho - Superintendente

“A Corpvs  através de todos que
compõem seu  quadr o de
col aboradores ,  sen te -se
honrada em ter sido agraciada
pela Fenavis t ,  com o Prêm io Mér ito,
Categoria Diamante. Consideramos um
incentivo para que continuemos a luta pelo
engrandecimento da empresa e do Brasil.”
Carlos Gualter - Diretor

Categoria Ouro
“Como uma das fundadoras da segu-
rança privada no país, a Guarda Pa-
trimonial (GP) recebe o prêmio Mérito
da Fenavist com muita honra. O
reconhecimento das entidades re-

presentativas, para nós, é muito valioso.”
José Jacobson Neto - Diretor
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“Ficamos muito orgulhosos em re-
ceber o prêmio Mérito em Segurança
Privada, uma vez que, para nós, esse
merecimento representa um exce-
lente estímulo para continuarmos a buscar a
excelência em tudo o que fazemos.”
José R. Salles de Oliveira - Sócio-Diretor

“Reconhecimento às empresas de
segurança privada que continuam a

atuar de forma crescente e dinâmica, com
tecnologia e inovação para o mercado
hipercompetitivo.”
Carlos Sena - Gerente-Operacional

“O prêmio confirma a seriedade de
nosso trabalho e nos enche de
orgulho, confirmando que estamos

no caminho certo, concretizando a idoneidade
em nossas parcerias.”
Iron Ribeiro da Silva

“Significa o reconhecimento ao esforço
de nossos colaboradores, no intuito de
servir bem nossos clientes.”

Adriana Barrili - Ass.-Comercial

“Considerando os critérios sé-
rios e rigorosos que uma empre-
sa dessa atividade precisa possuir para
merecer esta honraria, a atitude da Fenavist
de premiar seus ‘heróis da resistência’ cer-
tamente nos encoraja a continuar empreen-
dendo, mesmo neste país tão desigual, e nos
enche de orgulho de sermos empresários da
segurança privada nacional.”
Odair Conceição - Diretor

“Este prêmio reconhece o trabalho
ao longo dos anos, o que faz com
que nós tenhamos a pretensão de
continuar crescendo, perpetuando e nos
desenvolvendo.”
André Pitanga – Diretor Regional

“O prêmio Mérito é o reconheci-
mento e a congregação de esfor-
ços das equipes de colabora-
dores, clientes e fornecedores, com o objetivo
de preservar nossa empresa.” 
Lauro Santana Silva - Sócio-Diretor

“O prêmio reconhece nossa empresa
que, desde 1989, vem prestando
serviços de segurança com seguran-
ça, uma empresa segura do que faz.”

Victor Almeida - Diretor Adjunto

“Este prêmio reconhece um trabalho
de vários anos e nos incentiva a con-
tinuar nossa busca pela excelência
na prestação de serviços.”
Mauro Oliveira - Sócio

“É importantíssima esta premia-
ção, o reconhecimento da maior

entidade do país aos bons trabalhos  pres-
tados para nossos contratantes e a sociedade.”
Avelino Lombardi Júnior

“Um incentivo como este motiva ainda
mais as empresas a continuarem a lutar
contra as injustiças do Governo, que
não valoriza um segmento tão importante
para a sociedade.”
José Gomes Ferreira - Diretor-Presidente

“É gratificante para nossa equipe,
sempre voltada para a qualidade,
ser reconhecida também pela
permanência e perseverança, tendo
destacados 15 anos no mercado de segurança.”
Marco Suhai - Presidente

“Receber o prêmio Mérito em
Serviços de Segurança Privada

Nacional, para a  Vigilância e Segurança da
Amazônia Ltda. (Visam), foi gratificante pelo
reconhecimento dos 16 anos de atividade.”
José Pacheco Ferreira - Diretor

“O prêmio Mérito já significa a gran-
diosidade do nosso segmento.”
Antonio Geraldo Perovano -
Diretor-Presidente

Categoria Bronze

“Este prêmio recompensa e
valoriza nosso árduo trabalho
que, apesar de todas as difi-
culdades, fazemos com garra para profis-
sionalizar e solidificar nosso segmento.”
Antônio Rabello - Diretor-Executivo

“O prêmio Mérito ratifica a qua-
lidade, a seriedade e o compro-
misso da nossa empresa com os
clientes e a sociedade.”
Paulo Sérgio Orenstein Ribeiro - Diretor

“O prêmio é o reconhecimento de nosso
trabalho, o que nos motiva a persistir no
caminho certo para chegar aos nossos
objetivos e resistir aos desafios impostos

pelo mercado.”
Roberto Ayoub

“Definitivamente receber o prêmio
Mérito em Serviços da Segurança
Privada Nacional  2007  foi um dos

meus melhores momentos de vida empresarial,
a confirmação de que estamos iniciando a
maioridade no caminho certo.”
Vicente Araújo Júnior - Diretor-Presidente

“É de grande importância esta
premiação. Ela nos dá disposição
para continuar o trabalho de

aperfeiçoamento, de relacionamento com
parceiros, clientes e trabalhadores.”
Sebastião Divino - Diretor-Presidente

“Parabenizamos a Fenavist   pela
brilhante iniciativa. Sentimo-nos muito
honrados em receber o  prêmio Mérito
em Serviços Categoria Prata.”

Ladislau Paulino Campos - Diretor-Presidente

“O prêmio Mérito em Serviço da
Segurança Privada Nacional vem
valorizar o nosso trabalho, assim como
nos motiva ainda mais a prestar
serviços com melhor qualidade.” José Luis
G. de Souza - Superintendente-Operacional

“Por se tratar  de uma
empresa familiar, o prêmio é
importante para toda a

famíl ia.  Ele nos dá motivação para
continuarmos o trabalho desenvolvido para
sempre melhorar os serviços.”
Rivaldo Fernandes - Gerente-Geral

“Ganhar este prêmio é muito grati-
ficante, pois isso demonstra o com-
prometimento e a sustentabilidade da
empresa e eleva nosso compromisso em aten-
der cada vez mais com melhor qualidade nos-
sos atuais e futuros clientes.”
Marcos Félix Loureiro - Diretor Presidente

“A Uniserv se sente honrada pela
conquista do prêmio e parabeniza a
Fenavist pelo reconhecimento de

suas afiliadas dentro do segmento.”
José Domingos Barbosa - Sócio-Diretor

“Mais do que nossa consolidação e
respeito no mercado, a conquista deste
prêmio significa a colheita do fruto
originado da semente jogada na vala

da terra fértil.”
Eunice Regina C. Machado - Presidente

“Poucas coisas têm tanto poder de motivar
o realizador quanto o reconhecimento direto
e presencial de quem reconhece, ainda mais
quando vem de uma entidade conceituada
e especializada na área como a Fenavist.”
Sebastião Gualberto - Sócio-Diretor

“O prêmio é a tradução dos
esforços empregados na

mehoria da qualidade dos serviços prestados
por uma equipe sólida e comprometida.”
Milânnia Andrade - Gerente-Administrativa

“O prêmio representa o reconheci-
mento da comunidade pelo trabalho
da equipe.”
João E. Palhuca - Diretor-Presidente

“A Delta Force se sente honrada em
ser homenageada por seus 15 anos
de atuação no mercado e agradece
pela participação nesse evento que
enaltece e incentiva as empresas do ramo de
segurança e vigilância.”
Francisco Hilário da Silva - Analista de RH

“É uma honra receber este prêmio.
Agradeço a Fenavist pelo apoio,
reconhecimento, além de ajudar os

empreendedores a transformarem seus sonhos
em realidade. O maior incentivo que podemos
ter é sermos reconhecidos. O mérito do sucesso
não é meu, é da minha equipe.”
Jaldo Machado Mendes - Diretor

“É uma satisfação receber o prêmio
Mérito por ocasião do Congresso
Mundial. Isso demonstra nossa garra
e companheirismo em um segmento
tão combalido como o nosso.”
Edson Pinto Neto - Diretor

“Este prêmio é o reconhecimento
da sobrevivência dos nossos ne-
gócios dentro de um clima tão
desfavorável. Parabéns à Fenavist por esta
iniciativa, através dela criamos força para
continuarmos nossa luta e enfrentarmos os
crescentes obstáculos”.
Marcelo Albuquerque - Diretor
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“O prêmio é o reconhecimento de um tra-
balho sério, prestado por uma equipe
coesa e honesta em seus propósitos.”

Eduardo G. Vilaça Filho - Diretor-Presidente

“Este prêmio concedido à Griffo
celebra e concretiza nosso es-
forço ao longo desses anos, em
que buscamos proporcionar a nossos clientes
não apenas segurança, mas tambem bem-
estar e melhor qualidade de vida.”
Eliete Lins e Silva - Sócia-Gerente

“Foi com grande satisfação que recebi
o prêmio Mérito em nome da North
Segurança Ltda.”.
Urubatan Estevam Romero -
Diretor da North

“Este prêmio é o reconhecimento e o
resultado de nossa preocupação em
aprimorarmos a qualidade de nossos
serviços e a satisfação de nossos
clientes. Agradecemos a todos, em

especial à família Proforte, afinal a vitória é de
todos nós!”
Proforte

“Este é o prêmio mais importante que
recebemos nestes 11 anos de
existência, nos sentimos honrados pela
valorização e reconhecimento vindos

da nossa representante maior que tanto tem feito
pela  segurança privada no Brasil.”
Sandro Mayrício Smaniotto - Diretor

“O prêmio Mérito realmente qualifica
a empresa pelos bons serviços
prestados. É sem dúvida um mérito
a todos nós fazer parte deste seleto
grupo de empresas homenageadas.”
José Santos Góis - Gerente-Comercial

“Sentimo-nos muito honrados com o
prêmio, é mais um dos frutos gerados
pelo trabalho, esforço e dedicação de
nossos colaboradores, pois nossa
meta é trabalhar em parceria.”
Rogério Gallina - Sócio-Gerente

“Neste ramo em que lutamos contra
tantas desigualdades dentro do
mercado, empresas que conseguem
ultrapassar a marca de 10 anos

de sobrevivência realmente estão de parabéns.”
Israel Ricarte - Diretor

“Foi uma vitória comemorada, or-
gulho-me de ser  empresário da
segurança privada brasileira, mérito
também extensivo a todos os
funcionários e aos meus filhos.”
Geraldo Marmo Machado - Diretor

“Agradecemos a Deus por esta
conquista, que vem reforçar o tra-
balho que estamos prestando em
Tocantins com seriedade e muita

responsabilidade, em busca de levar aos nossos
clientes e à sociedade uma imagem que a
terceirização de serviços é uma necessidade
desde que realizada por empresas sérias.”
Renê Mendonça Filho - Diretor-Administrativo

“Receber esse prêmio, é para nós
do grupo centro oeste, um incen-
tivo à continuidade do trabalho sério
e dedicado dos últimos 7 anos”,
Cilmar José de Oliveira -
Diretor-Executivo

“A conquista do prêmio Mérito em
serviços na segurança privada,
Categoria Cristal, nos estimula a seguir
em frente, sempre com a confiança de

nossos parceiros.”
Paulo César Baltazar Viana - Diretor-Executivo

“Foi com grande entusiasmo que
recebemos o prêmio Mérito em Segu-
rança Privada, pois ele representa o
resultado do trabalho diário ao longo
desses 7 anos, sempre com o
objetivo de atender às necessidades do
mercado e dos seus clientes, servindo-se
sempre da ética e da responsabilidade.”
Élson Batista Ramos - Diretor

“Este prêmio representa a cre-
dibilidade e o fortalecimento da
marca na região de atuação.”
José Altair Back - Diretor

Categoria Cristal

“O prêmio é o reconhecimento de um
trabalho sério, ético, o resultado de uma
equipe motivada a fazer da ELO uma
empresa cada vez melhor.”

Rogério Bueno de Queirós - Sócio-Gerente

“Este prêmio serve para manter vivo
o espír ito de união comercial,
agregando novos valores ao
segmento.”

Renato da Silva Santos -
Gerente-Comercial

“Esta premiação demonstra o bom
trabalho que a Interfort vem desen-
volvendo nos mercados em que atua
- Rio Grande do Norte e Pernambuco.
Prêmios como este consolidam a imagem da
empresa, estimulam o crescimento e aperfei-
çoamento dos serviços prestados.”
Edmilson Pereira - Diretor

“Participar do prêmio Mérito em Ser-
viços de Segurança Privada Nacional”
nos fez analisar nosso crescimento
significativo com apenas 9 anos de
mercado, além de ter sido gratificante em
termos de auto-estima, nossa e de nossos
colaboradores.”
Alfredo Ibiapina - Diretor

“O prêmio enaltece as em-
presas, nos motiva a continuar

trabalhando com ética e qualidade, e isso prova
que empresas com alto padrão de qualidade
buscam e atingem seus objetivos.” Adroaldo
Francisco Companhoni - Diretor

“A satisfação em receber tal premiação
nos estimula a manter nossos ideais,
além de assegurar a eficiência e a

dedicação do nosso trabalho.”
Valdiberton Lima de Sousa - Sócio-Diretor

“O reconhecimento da superação
dos obstáculos é um grande in-
cent ivo, que for talece o com-
promisso de continuidade.”
Raul Balduino Filho

“O prêmio incentiva a Ponteseg
a continuar na sua meta de ser
uma empresa cada vez mais ágil

e eficiente, com um serviço de elevado nível
de qualidade.”
Jackson S. da Cruz - Diretor-Operacional

“A despeito de todas as dificuldades
enfrentadas pelo segmento em geral,
consideramos cada dia vivido uma
vitória. A iniciativa da Fenavist em
condecorar  os “hérois”  do setor
reafirma o compromisso de todo o empresariado
com  suas equipes de trabalho e com o
desenvolvimento de políticas sociais práticas.”
Jan Alfred

“A premiação nos deu maior
visibilidade e reconhecimento
perante o mercado, reflexo de

um trabalho sério e estímulo de busca de novos
desaf ios.”
Carlos Roberto Coelho -
Diretor-Superintendente

“Prêmios como este é que nos
permitem continuar com o nosso
propósito de prover segurança aos
nossos clientes, com qualidade e
ética, diferenciando-nos pelo atendi-
mento exemplar.”
Luiz Roberto Giorgini - Superintendente

“Receber o prêmio concedido pela
Fenavist representou a certeza
para toda nossa equipe de que

estamos no caminho certo; solidificando nossa
atuação com garra e segurança, a cada dia”,
Ivan Hermano Filho
Diretor-Presidente

“O prêmio não é apenas uma conquista,
mas a graduação da qualidade e
seriedade presentes na administração
e colaboradores da empresa.”
Aroldo Gonçalves da Costa
Diretor-Geral

“O Grupo Union Security enxerga
este Prêmio como um reconhe-
cimento ao seu seleto e fiel corpo
de clientes e Colaboradores.”
Diretores da UNION SECURITY”

“O evento foi muito bem organizado
e uma excelente oportunidade para
fortalecer o relacionamento saudá-

vel entre os empresários do setor.”
Erik Christensen - Diretor-Operacional,
Comercial e de MKT
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Certificação Profissional, convênios,
nova sede e Projeto de Lei (PL) foram
apenas algumas das conquistas da
Associação Brasileira de Profissionais
de Segurança (ABSEG) no ano que
terminou. A entidade, que reúne pro-
fissionais da segurança privada de um
modo geral, pretende que o ano de
2008 seja ainda mais vitorioso.

Sob a presidência da CPP Tatiana Diniz,
eleita presidente da entidade em agosto
do ano passado, a ABSEG ainda co-
memora os bons
resultados de 2007.
“O ano passado teve
grandes modi-
ficações para os pro-
fissionais de segu-
rança. Demos gran-
des passos para re-
gulamentar a pro-
fissão, com o  lan-
çamento da cer-
tificação profissional
Analista de Segu-
rança Empresarial (ASE). O deputado
Willian Woo (PSDB-SP) deu entrada em
um Projeto de Lei que regulamenta
nossa profissão. Além disso, fizemos
alianças que irão fortalecer ainda mais
nosso mercado”, comemora a pre-
sidente da entidade.

Segundo Tatiana Diniz, outro avanço
significativo se deu no quesito par-

ABSEG comemora
bons resultados
de 2007
A Associação tem crescimento significativo e
vislumbra novas conquistas para este ano

Texto: Luís Augusto Evangelista

cerias, o que propiciou ao associado
a oportunidade de se recic lar,
estudar,  aumentar sua rede de
relacionamentos. “Os eventos rea-
lizados no Nordeste e no  Sul
obtiveram grande sucesso”, com-
pleta a CPP.

A rede da ABSEG grupos continuará
sendo um marco na segurança
privada em 2008. De acordo com a
presidente da entidade, inúmeros
profissionais associados buscam a

rede para t irar
dúvidas, informar e
receber informa-
ções. Oferecer e
buscar vagas de
trabalho são o foco
de consulta para o
associado sobre to-
dos os pontos  de
segurança.

Para este ano, Ta-
tiana promete ain-

da algumas novidades. “Nossa sede
já está pronta para receber os
associados. Daremos início às ati-
vidades de nossa biblioteca, que
contará com livros nacionais e
importados sobre todos as assuntos
das diversas áreas da segurança e
afins”, conta entusiasmada. Já os
cursos começam a ser ministrados
a partir de março.

PROFISSIONALISMO

O ex-presidente da ABSEG,  Igor Pipolo, ao
lado da atual presidente Tatiana Diniz

Foto: Divulgação
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Novos
Desafios

ENTREVISTA

Após ser secretário de Defesa Social do
Estado de Pernambuco, Romero Lucena
de Meneses assume como diretor-
executivo da Polícia Federal, segundo
cargo da hierarquia da entidade

Revista Fenavist  Fevereiro - 200820
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Revista Fenavist: Antes de assu-
mir o cargo de diretor-executivo
do Departamento de Polícia Fe-
deral (DPF), o senhor exercia a
função de secretário de Defesa
Social do Estado de Pernambuco,
em que teve oportunidade de ver
de perto a realidade da segurança
pública no país. Dessa forma, qual
a sua opinião sobre o serviço de
segurança no Brasil?

Romero Lucena: Vejo a segu-
rança pública brasileira caracte-
rizada pela necessidade de maior
integração entre as inst ituições
que compõem o sistema. Há exce-
lentes iniciativas isoladas que
devem ser compartilhadas. É pre-
ciso maior integração e siste-
matização da inteligência policial
dos estados. Na maioria deles, se
faz necessário um verdadeiro
choque de gestão policial, para
melhorar a utilização dos meios
materiais e humanos, com o uso de
técnicas modernas de gestão
policial. É preciso, ainda, aperfei-
çoamento e modernização das
instituições policiais, que padecem
de modelos ultrapassados, ina-
dequados ao convívio com a
comunidade e excessivo apego a
estruturas hierárquicas militar i-
zadas. Em relação às diretrizes

nacionais, nos últimos três anos
observamos um avanço considerá-
vel no que diz respeito à capa-
citação do policial e à aplicação de
recursos financeiros, com vistas ao
cumprimento do Plano Nacional de
Segurança Pública por parte da
Secretaria Nacional de Segurança
Pública, notadamente quando o
delegado Luiz Fernando Correa,

atual diretor-geral do DPF, esteve
à frente daquela Secretaria. Verifi-
cou-se, nesse período, um incre-
mento na relação entre o governo
federal e o estadual, o que con-
solidou o pacto federativo voltado
para a segurança pública.

RF: O que pode ser feito para
melhorar a segurança do país de
que maneira isso pode ser feito
para que a sociedade se sinta
mais segura?

RL: É fundamental que a segu-
rança pública seja encarada como
uma questão técnica imune à
política, cuja interferência reflete
sobremaneira sobre todo o
sistema. Os secretários de Segu-
rança precisam do apoio dos
governantes para que executem a
gestão policial, sem a preocupação
de eventuais interferências exter-
nas. Por sua vez, o policial precisa
ser formado com a orientação de
interagir com a comunidade e
entender que segurança pública
definitivamente é um problema que
exige a participação de todos, com
muita coragem e espírito de justiça
acima de tudo.

RF: O Dr. Luiz Fernando Corrêa,
ao assumir a diretoria-geral do
DPF, afirmou que continuará a
realizar as grandes operações
que caracterizaram a entidade
nos últimos anos, porém com
menos pirotecnia. Como o se-
nhor definiria a atuação da PF
hoje, tendo em vista que recen-
temente a Polícia Federal foi

Texto: Luís Augusto Evangelista

Vejo a segurança
pública brasileira

caracterizada pela
necessidade de maior

integração entre as
instituições que com-

põem o sistema
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eleita a instituição de maior cre-
dibilidade do Brasil?

RL: A Polícia Federal de hoje é
resultado de um processo contínuo
de aperfeiçoamento. As gerações
que nos antecederam nos deixa-
ram um legado que deverá ser
repassado a nossos sucessores. É
certo que a atualização e o aperfei-
çoamento de algumas técnicas
policiais proporcionaram condições
para que a Polícia Federal apre-
sentasse uma performance reco-
nhecida internacionalmente. Mas,
além disso, houve um plane-
jamento de longo prazo que incluiu
a renovação de dois terços do
efetivo polic ial, sem perda dos
fundamentos doutrinários do po-
licial federal. A Academia Nacional
de Polícia passou por uma refor-
mulação pedagógica e estrutural.
Investiu-se na investigação policial
criteriosa e na inteligência policial,
adquirindo-se novos equipamentos
de última geração tecnológica.
Deu-se prioridade à capacitação
policial e ao incremento do inter-
câmbio policial com instituições
internacionais. O resultado de tudo
isso é que hoje a Polícia Federal
brasileira protagoniza o inter-
câmbio policial e técnico com as
polícias da América Latina e da
África, notadamente com as po-
lícias dos países de língua por-
tuguesa, cujos policiais inclusive
passarão a freqüentar os cursos de
formação policial da Academia
Nacional de Polícia.

RF: Como diretor-executivo, o se-
nhor é o braço direito do diretor-
geral Luiz Fernando. Como é a
relação entre os senhores?

RL: Nossa relação é muito tran-
qüila. Há um perfeito entendimento
e um alto prof issionalismo no
exercício das nossas funções,
facilitados pelo fato de já sermos
amigos anteriormente, termos
enfrentado experiências bem pa-

recidas, convivido em cargos dife-
rentes do sistema de segurança
pública do Brasil e de comun-
garmos de idéias muito seme-
lhantes, além de uma experiência
policial interna e de participação
at iva nos órgãos de classe da
polícia federal. O mais importante
é que estamos conscientes da
importância do momento de tran-
sição vivido por nós hoje e deter-
minados a preparar as próximas
gerações, que serão responsáveis
pelo destino da Polícia Federal.

RF: Como é ser o segundo homem

na hierarquia do DPF, como dito
anteriormente, a instituição de
maior credibilidade do país? Quais
as suas diretrizes de trabalho?

RL: A Polícia
Federal de hoje
exige do diretor-
executivo um olho
no lado operacio-
nal e outro na ges-
tão administrativa
policial. Nossa di-
retriz é que con-
tinuemos aper-
feiçoando nossas
técnicas de inves-
tigação, os proces-
sos administrativos
que dão suporte a

algumas atividades de fiscalização da
Polícia Federal, o enfrentamento à
corrupção e ao crime organizado e o
incremento do combate aos crimes
contra o meio ambiente, sem abrir mão
da persecução de um padrão de ex-
celência cada vez melhor.

RF: Quais são os principais
objetivos e metas da Polícia
Federal este ano?

RL: A elaboração de um planeja-
mento estratégico voltado para o
ano de 2022, quando se come-
moram os duzentos da Indepen-
dência do Brasil, com data de
conclusão para o final de março do
ano em curso. Este planejamento
está sendo construído com a par-
ticipação de diversos policiais
federais e de segmentos da so-
ciedade brasileira, que definirão, ao
final, o modelo da Polícia Federal que
desejamos para o futuro. Ali estarão
elencados objetivos e metas a
serem cumpridos em prazos pré-
determinados. No campo opera-
cional, destacaria o desaf io de
enfrentarmos os crimes ambientais
e suas conseqüências, principal-
mente na região Norte do Brasil.

RF: A segurança privada é fiscalizada
e regulamentada pela Polícia Federal.
Qual a sua visão dessa atividade?

RL: A segurança privada exerce
um papel importantíssimo no

A segurança privada
exerce um papel

importantíssimo no
contexto nacional.

Precisamos
aperfeiçoar o controle

sobre o segmento

PDF created with pdfFactory Pro trial version www.pdffactory.com

http://www.pdffactory.com
http://www.pdffactory.com


Revista Fenavist  Fevereiro - 200822 Revista Fenavist  Fevereiro  - 200822

contexto nacional. Precisamos
aperfeiçoar o controle sobre o
segmento, torná-lo mais ágil e
promover a inclusão dos compo-
nentes das diversas empresas do
ramo, como verdadeiros colabora-
dores e partícipes dos órgãos que
atuam na segurança pública. É a
tão propalada participação cidadã,
que cabe a cada um de nós. Temos
exemplos e experiências extraordi-
nários. Citar ia como exemplo o
Programa “De Olho Na Rua”,
desenvolvido pelo Sindicato das
Empresas de Administração de
Condôminos do Recife em
parceria com a Políc ia Militar
daquele estado, por meio do qual
porteiros são treinados pela PMPE
e interagem com a Políc ia na
identif icação de suspeitos even-
tuais, com comunicação direta
com os polic iais.  Esse modelo
pode ser estendido, com a par-
ticipação de outros profissionais.
Pela Políc ia Federal,  a imple-
mentação definitiva do Programa
Gesp I e a criação do Gesp II,
j untamente com o aperfeiçoa-
mento da legislação pertinente,
contribuirão para a modernização
do controle da segurança privada.

RF: Em alguns países a se-
gurança privada executa serviços
como segurança de presídios,
jogos de futebol e eventos
públicos. O senhor considera que
essa seria uma boa solução para
o Brasil, de maneira que o efetivo
da segurança pública fosse li-
berado para atuar em outras
frentes? E, principalmente em
relação aos presídios, o senhor
julga que seria uma boa medida?

RL: Entendo que podemos e
devemos avançar com relação a
esses temas. Aliás, em Pernam-
buco, já existe a discussão entre a
segurança pública e o Poder
Judic iário a respeito da priva-
tização da segurança nos estádios
de futebol. A idéia inicial é cons-
truirmos um modelo de segurança

cujos integrantes
possuam um
nível intelectual
mais elevado, com
treinamento de
controle de dis-
túrbios pela Polí-
cia Militar e a uti-
lização de meios
adequados à con-
vivência e ao con-
trole de mult i-
dões. Da mesma
forma, acredito
na possibilidade
da convivência
da segurança
privada, com a
supervisão e o
controle do Estado dos estabe-
lecimentos prisionais.

RF: A Colômbia adotou
um modelo em que todos
participam do combate à
cr iminalidade. Lá existe uma
grande integração entre
segurança pública e privada. No
Brasil, alguns estados já fizeram
com sucesso alguns projetos de
cooperação. Porém, a integração
ainda é mínima. O segmento de
segurança pr ivada está
disposto a participar mais,
colocando à disposição cerca
de 500 mil homens, centenas de

viaturas e toda a logística já
existente. Qual a sua opinião
sobre a integração entre a
segurança pública e privada?

RL: Entendo já ter expressado
minha opinião nas respostas an-
teriores. Sou favorável à par-
ticipação privada com supervisão
e rígido controle por parte do
Estado, por meio da utilização de
quadros mínimos, mas bem qua-
lificados e bem remunerados.

RF: Para finalizar, se o crime é
organizado, por que o país não
se organiza para combatê-lo? A
integração entre a segurança
pública e pr ivada não ser ia
uma boa?

RL: Acredito que avançamos em
relação ao combate ao crime orga-
nizado. A cada ano percebemos
uma maior conscientização da
sociedade e das instituições do
Estado rumo a uma integração
maior no combate às organizações
criminosas de maior potencial
ofensivo. Aos poucos percebemos
o prof issionalismo superar a
vaidade de alguns em benefício do
bem-comum. Tenho certeza e uma
grande esperança de estarmos
trilhando o caminho certo.

Acredito que
avançamos em relação
ao combate ao crime
organizado. A cada

ano percebemos uma
maior conscientização
da sociedade e das

instituições do Estado
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ARTIGO

Ricardo Tadeu Corrêa
Primeiro-secretário da ABCFAV

O Caldeirão
da Segurança
Privada

Vivemos hoje uma

grande corrida pelo

BOM e BARATO,

mas infelizmente no

assunto segurança,

essas duas palavras

não podem ser

diferenciais no

momento da

contratação
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Será que somos capazes de entrar em um avião, apesar de saber que o piloto
não possui brevê?
Será que iríamos para uma sala de cirurgia, apesar de saber que o profissional
que lá está não é um cirurgião?

Analise e responda!

Como podemos confiar a segurança de uma empresa, bem como de patrimônio
e pessoas a profissionais desabilitados, sem formação profissional e alheios à
atividade, os quais muitas vezes sequer apresentam registro criminal antes de
iniciarem as funções?

As empresas contratantes desses serviços devem ser alertadas quanto a esses
profissionais. Vivemos hoje uma grande corrida pelo BOM e BARATO, mas,
infelizmente no assunto segurança, esses dois quesitos não podem ser
diferenciais no momento da contratação.

Empresas contratantes iludem-se, ao contratarem profissionais com as diversas
nomenclaturas Fiscais de Piso, Porteiro, Controlador de Acesso, etc..., por
achar em que ali estão profissionais de vigilância.

Esses contratos acabam tendo problemas mais dia, menos dia, devido à grande
rotatividade desses prof issionais, gerada pela falta de preparo e
comprometimento com a missão da empresa.

Afinal, nas mãos de quem estamos colocando a nossa segurança, quando
nos locais de trabalho, em centros comerciais, hipermercados, cinemas, eventos,
sem esquecer nossos filhos, quando nas escolas?

É curioso, mas aqueles que supostamente pretendem nos garantir excelência
em qualidade nos serviços de segurança são precisamente os responsáveis
máximos pela nossa insegurança.

Pense no que pode acontecer e a quem deveremos responsabilizar, se um dia
formos vítimas da incapacidade de um profissional do setor, sobretudo após
concluirmos que ele não estava apto a desempenhar aquela função.

Requisitos profissionais

Art. 109 da Portaria 387/06 - Para o exercício da profissão, o vigilante deverá
preencher os seguintes requisitos, comprovados com documentos:

I – ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II – ter idade mínima de 21 (vinte e um) anos;
III – ter instrução correspondente à quarta série do ensino fundamental;
IV – ter sido aprovado em curso de formação de vigilante, realizado por empresa
de curso de formação devidamente autorizada;
V – ter sido aprovado em exames de saúde e de aptidão psicológica;
VI – ter idoneidade comprovada mediante a apresentação de antecedentes
criminais, sem registros de indiciamento em inquérito policial, de estar sendo
processado criminalmente ou ter sido condenado em processo criminal;
VII – estar quite com as obrigações eleitorais e militares;
VIII – possuir registro no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF).
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CLANDESTINIDADE

Sesvi-PE firma convênio pioneiro
para combater clandestinidade
Sindicatos Patronal e Laboral se unem a órgãos
fiscalizadores no combate à prestação de serviço irregular

Texto: Luís Augusto Evangelista

A clandestinidade ganhou um adversário
de peso no estado do Pernambuco. O
Sindicato das Empresas de Segurança
e Vigilância (Sesvi-PE), o Sindicato
Laboral, o Ministério Público do Trabalho
(MPT), a Delegacia Regional do Trabalho
e Emprego (DRT) e a Delegacia
Especializada em Segurança Privada
(Delesp) se unirão em um projeto pioneiro
que permite a contratação especial de
vigilantes para realização de eventos
extraordinários, e, ao mesmo tempo,
obriga os produtores a contratarem

empresas regularizadas perante o
Departamento de Polícia Federal.

O Acordo de Cooperação ajuda a
preencher um nicho de mercado impor-
tante ocupado por “empresas”
clandestinas que realizavam serviços de
segurança, com prejuízos para as
empresas do segmento, trabalhadores
e sociedade em geral. Diante dessa
situação, os Sindicatos Patronais e dos
Trabalhadores, inicialmente, procuraram
a Delesp e o Ministério Público do

Trabalho que, ao entender  a preo-
cupação dos respectivos sindicatos,
promoveu diversas reuniões, as quais,
depois de muita luta, resultaram na
celebração do Acordo.

Todos os interessados no Acordo
concordam que o grande beneficiado é
a sociedade. Contudo, todos ganham
com o projeto. “O principal beneficiário é
a sociedade, que terá melhor segurança
nos eventos; as empresas contratantes,
responsáveis pelos eventos, terão melhor

segurança, pois as empresas con-
tratadas terão que trabalhar com
vigilantes treinados; os trabalhadores
também serão beneficiados, pois as
pessoas contratadas para trabalhar
nesses eventos deverão ser vigilantes
que estejam regulares, com seus cursos
de formação e reciclagem”, comenta o
superintendente do Trabalho em Per-
nambuco, André Negromonte.

A união entre todas os órgãos repre-
sentativos que constituem o projeto é

outro ponto de destaque do Acordo.
“Essas entidades foram cruciais para
a celebração desse convênio, pois, sem
apoio, jamais poderíamos ter dado esse
passo tão importante na história da
Segurança Privada em Pernambuco. O
Ministério Público, desde o princípio,
se mostrou sensível ao problema,
sendo acompanhado pela Polícia
Federal e pela Superintendência do
Trabalho em Pernambuco”, afirma
Emmanuel Correia, assessor jurídico
do Sesvi.

As mudanças permitidas pelo convênio
mudam efetivamente para melhor a
segurança oferecida nos eventos do
estado de Pernambuco, já que, antes
do Acordo, as empresas praticamente
não podiam contratar trabalhadores
especificamente para eventos e isso
abria uma grande porta para que
crescesse o mercado da clandesti-
nidade, e, conseqüentemente, a pres-
tação de um serviço de má qualidade.
Com as alterações promovidas pelo
Acordo, isso tende a mudar. “As
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Participaram da assinatura do acordo na sede do sindicato patronal o presidente do Sesvi, Agostinho Gomes; o assessor jurídico do Sesvi,
Emmanuel Correia; o superintendente do Trabalho em Pernambuco, André Negromonte; o chefe da Delesp-PE, Álvaro Oliveira Lago;

o procurador do Ministério Público, Renato Saraiva; o chefe da fiscalização da Superientendência Regional do Trabalho,
Jeferson Tompson; e o presidente do Sindicato Laboral de Pernambuco, José Inácio Cassiano de Souza
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- As empresas que exercem legalmente as atividades de
vigilância e segurança poderão contratar vigilantes de acordo
com a Lei 6.019/1974 e/ou art. 443 §§1º e 2º, da CLT para a
realização de eventos extraordinários;
- A empresa deve ser regularizada e atualizada pela Polícia
Federal, bem como apresentar a Declaração de Regularidade
Sindical;
- A contratação não poderá ser superior a 30 dias;
- A empresa compromete-se a contratar, para utilização nos
eventos extraordinários, vigilantes que estejam regulares com
os cursos de formação e reciclagem conforme a Lei 7.102.
- A empresa e o tomador de serviço isolado ou conjuntamente,
enviarão a todos os órgãos participantes do convênio a
relação dos trabalhadores contratados com antecedência de
no mínimo 48h;
- Após a realização do evento, no prazo de até 03 (três) dias
úteis, a empresa contratada enviará aos sindicatos laboral e
patronal os documentos comprobatórios do cumprimento das
obrigações;
- Em caso de irregularidades, os sindicatos denunciarão os
fatos à DRT e ao MPT;
- Todas as obrigações referentes à contratação dos
trabalhadores para os eventos extraordinários serão de
exclusiva responsabilidade das empresas contratadas;
- A contratação será possível tanto para locais privados, como
para áreas públicas, desde que neste caso a área do evento
seja delimitada;

Entenda o Convênio
- É terminantemente proibida a cobrança de qualquer valor
do trabalhador, a qualquer título, para fins de contratação;
- A empresa respeitará os termos da legislação específica
concedera todos os benefícios previstos, com observância
do o piso salarial da categoria, proporcional aos dias
laborados;
- Os vigilantes contratados para esse tipo de atividade não
poderão portar armas de fogo, apenas usar cassetetes;
- O vigilante utilizará roupa que permita a fácil identificação,
bem como portará crachá com os nomes da empresa, do
vigilante e do evento;
- A empresa fará constar nos contratos a serem celebrados a
duração da jornada de trabalho, o horário do intervalo para
repouso e alimentação, e poderá utilizar a escala 12X36;
- A contratação da forma avulsa ou temporária não impede
que esse trabalhador venha a ser contratado posteriormente
pela empresa;
- Os trabalhadores contratados para eventos terão prioridade
em igualdade de condições, na contratação pelas empresas;
- O não cumprimento das obrigações contratualmente
celebradas implicará multa de 20%, calculada sobre o valor
devido e deverá ser revertida em favor do trabalhador
prejudicado;
- O descumprimento das obrigações legais por parte da
empresa de vig ilânc ia e/ou do tomador de serviços
implicará adoção das medidas cabíveis pela DRT, pelo
MPT e pela Delesp.

empresas promotoras de eventos
passarão a contratar empresas regulares
para prestação de serviços de
segurança, o que terá reflexos na quali-
dade do serviço prestado ao cidadão”,
explica o delegado de Polícia Federal e
chefe da Delesp/PE, Álvaro Lago Oliveira.

Clandestinidade – O objetivo maior é
obrigar que apenas as empresas
regularizadas prestem serviços de
segurança privada, para evitar, assim,
a concorrência desleal praticada pela
clandestinidade, uma vez que a
contratação de forma clandestina
obviamente não respeita os direitos dos
trabalhadores e, por conseguinte,  é
bem mais barata.

De acordo com o superintendente do
Trabalho em Pernambuco, o convênio
tem a função de acabar com a clan-
destinidade na contratação dos
vigilantes nos eventos extraordinários,
já que deverão ser contratados sob a
égide da Lei nº. 6.019/74 (trabalho

temporário) ou art. 443 da CLT (contrato
por prazo determinado). Além disso, as
empresas contratadas e os profis-
sionais vigilantes devem estar de
acordo com a Lei nº. 7.102/83 (serviço
de vigilância), e a empresa e o tomador
de serviços enviar a relação dos
trabalhadores contratados dentro de 48
(quarenta e oito) horas às entidades
partícipes do acordo. Outro a comungar
da importância do convênio é o chefe
da Delesp/PE. “A função primordial é
tentar reprimir a execução clandestina
da atividade de segurança privada”,
sentencia Álvaro Lago Oliveira.

Desenvolvimento – Avaliado como
positivo, desde outubro do ano pas-
sado, quando passou a ter validade, o
acordo vigora por prazo indeterminado
e está em fase de expansão e di-
vulgação, fiscalizado indiretamente por
todas as entidades interessadas, pois
todas devem receber a relação dos
profissionais contratados, mas cabe ao
Ministério do Trabalho e Emprego a

fiscalização do vínculo existente. “Na
prática, estamos na fase de divulgação
desse Acordo, levando ao conhe-
cimento dos órgãos estaduais e
municipais ligados à cultura e ao
turismo, bem como notificando as
empresas de promoção eventos, pelas
quais tem sido bem aceito”, afirma
Negromonte. Emmanuel Correia explica
ainda  que, visando alcançar êxito total
com o convênio, o Ministério Público no-
tif icou todos os entes públicos
responsáveis pela realização de eventos
em Pernambuco, para que a contração
ocorra de forma regular, a Superinten-
dência Regional do Trabalho promoveu
algumas reuniões com os interessados
e o mais importante é que as empresas
de segurança privada passaram a ser
contratadas para a realização de
segurança nos eventos. “Com esse
Acordo, todos estamos ganhando,
as empresas, os trabalhadores e a
sociedade em geral”, comemora o
presidente do Sesvi-PE, Agostinho
Gomes.
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Ao assumir a presidência da Federação Nacional das Empresas de Segurança e Transporte de Valores (Fenavist), o
empresário Cláudio Neves trazia a experiência de ter sido diretor durante o mandato anterior e liderado pelo presidente
Lélio, que inigualavelmente tornou a Federação adulta e auto-suficiente. Naquele momento, recebeu a missão de
estruturar os métodos e o patrimônio da Fenavist e também criar meios para a longevidade do segmento. Procurou
dedicar-se integralmente aos compromissos, ser fiel ao projeto da época e representar da melhor forma possível o
segmento. Conviveu com inúmeras dificuldades, mas, no balanço final, constatou êxito nas realizações. Após quatro
anos e oito meses, passou o “bastão” para o então diretor de Planejamento, Jerfferson Simões, que, com sua coragem
e espírito associativo, atribuiu e vem atribuindo uma dimensão extraordinária à Fenavist, que gera, por meio de seus
associados, enormes dividendos econômicos e sociais ao país. Atualmente, Cláudio Neves atua no campo político,

No dia 30 de janeiro, o estado do Mato Grosso lançou oficialmente o Disque-Denúncia,
o mais novo meio de contribuir com as autoridades no combate e na prevenção da
violência. Em um primeiro momento, o governo do estado e representantes das
classes empresariais se mobilizam para a implantação do sistema local, previsto
para funcionar a partir de março. O projeto foi criado no Rio de Janeiro em 1995 e
hoje já é uma realidade nos estados do Espírito Santo, de Pernambuco, de São
Paulo, da Bahia e de Goiás. Só no Rio de Janeiro já foi contabilizado mais de 1,2
milhão de denúncias com um banco de dados de cerca de 6 milhões de informações
sobre criminalidade no estado. A cerimônia de lançamento contou com a participação
do secretário de Justiça e Segurança Pública, Carlos Brito, e do vice-presidente da
Federação Nacional das Empresas de Segurança e Transporte de Valores (Fenavist)
para Normas e Procedimentos, Maurício Alves, entre outras autoridades.

MP 417 reduz taxa
para uso de arma
Foi publicada no Diário Oficial da
União (DOU) do dia 1º de fevereiro de
2008 a Medida Provisória (MP) nº
417/2008, que altera e acresce
dispositivos à Lei nº 10.826, de 22
de dezembro de 2003, que dispõe so-
bre registro, posse e comercialização
de armas de fogo e munição, sobre o
Sistema Nacional de Armas (Sinarm),
e define crimes. A MP, entre outros
dispositivos, reduz o valor pago pelas
empresas de segurança privada para
registro e renovação de porte de arma
de fogo. A Federação novamente
alerta as empresas que ainda não
regularizaram a situação de suas
armas para que o façam. Como o
próprio nome diz, a medida é pro-
visória, por isso pode perder a vi-
gência a qualquer momento. Vale
lembrar ainda que, em caso de dú-
vidas, a Federação oferece às em-
presas cadastradas no Projeto
Fenavist, por meio da ferramenta
FENegócios disponível no site da
federação (www.fenavist.org.br), um
suporte para que possam sanar todas
as dúvidas sobre o processo. As
empresas que ainda não são
cadastradas no Projeto Fenavist e
desejam fazê-lo para utilizar o suporte
gratuitamente, devem seguir as
orientações abaixo:

1 – acessem o site da Fenavist
www.fenavist.org.br;

2 – cliquem sobre o link
FENegócios, localizado do lado
direito da página (terceira coluna);

3 – escolham a opção cadastre-se já;

4 – preencham o formulário e siga
as instruções contidas nele.

GESP a
todo o vapor
A Coordenação-Geral de Controle de Segurança Privada (CGCSP) do Departamento
de Polícia Federal (DPF), por meio de Mensagem Circular do dia 1º de fevereiro,
estabeleceu que, a partir da publicação do documento, as Delesps e Comissões de
Vistorias devem receber processos de abertura de novas empresas (Autorização de
Funcionamento) apenas no Gesp e não aceitar mais processos impressos, conforme
portaria a ser publicada no DOU (art 1º, § 2º, da Portaria nº 346/06 – DG/DPF). Além
disso, a mensagem relembra que o prazo para o registro de armas no Sistema
Nacional de Armas (Sinarm) é até 31/12/08 e que o advento da MP nº 417, que
reduz os valores cobrados, vem corroborar com o cadastramento das empresas no
Gesp, uma vez que este exige a correta atualização no Sinarm. Por fim, comunicou
que a Polícia Federal está expandindo em até 3 (três) vezes sua capacidade de
Link, o que dará mais celeridade à rede. Conforme a contemplação das unidades
descentralizadas (superintendências e delegacias destacadas) com a nova estrutura
de rede, serão determinadas as datas para o encerramento dos processos impressos
(art. 1º, § 2º, da Portaria nº 346/06 – DG/DPF), admitindo-se somente processos no
Gesp (Cadastro, Atualização, Autorização, Revisão e Armas).

Eneac 2008, inscrições abertas
Após o sucesso das edições do Nordeste e Sudeste do Encontro Nacional das
Empresas de Asseio e Conservação (Eneac), em 2008, o evento que é promovido
pela Federação Nacional das Empresas Prestadoras de Serviço de Limpeza e
Conservação (Febrac) chega ao Sul do país, mais precisamente a Florianópolis -SC.
O palco escolhido é o Costão do Santinho Resort e SPA, no período de 9 a 13 de
abril. O Eneac acontece com as mesmas características que o tornaram sucesso,
com uma programação atual, muitas novidades nos temas abordados, sempre
proferidos por palestrantes reconhecidos nacionalmente e uma programação
social, cultural e de lazer inovadoras. O encontro terá sua abertura no dia 9, e a
programação técnica, dia 10. O Eneac 2008 será encerrado com a cerimônia de
entrega do Prêmio Mérito em Serviços, em reconhecimento e valorização das
empresas do segmento.

Mato Grosso lança
Disque-Denúncia
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INTERNACIONAL

Segurança Privada na Espanha,
modelo a ser seguido
Legislação moderna e exigências
maiores para as empresas fazem do
país europeu um exemplo para o Brasil

Com 1.645 empresas e cerca de 170 mil
profissionais, a segurança privada na
Espanha apresenta semelhanças com a
do Brasil, mas se diferencia princi-
palmente pela legislação, requisitos para
abertura e áreas de atuação. A
Coordenação-Geral de Controle de
Segurança Privada (CGCSP), no final do
ano passado, com o apoio da embaixada
espanhola, promoveu um programa de
intercâmbio com representantes do
Ministério do Interior da Espanha, órgão
responsável pela legislação e fiscalização
da atividade no país. A Federação das
Empresas de Segurança e Transporte de
Valores (Fenavist) participou como
convidada especial.

Durante dias, a CGCSP promoveu um
ciclo de palestras com o intuito de
propiciar o intercâmbio entre os dois
países, em busca de novos conhe-
cimentos que contribuam para o
desenvolvimento da atividade no Brasil.
Dois representantes da Unidade Central
de Segurança Privada, subordinada à
Comissaria Central de Segurança e
Cidadania, órgão ligado ao Ministério do
Interior, apresentaram os princípios da
atividade na Espanha. Pelo Brasil, fizeram
apresentações o coordenador-geral de
Controle de Segurança Privada, Adelar
Anderle; o delegado Licínio Nunes, da
CGCSP; e o presidente da Fenavist,
Jerfferson Simões, que apresentou o
mercado brasileiro sob a ótica dos
empresários. Participaram como ouvintes,
além de membros da Coordenação-Geral,
alguns chefes de Delesps.

“Este intercâmbio foi fundamental para
termos um parâmetro de como anda o
segmento no Brasil, principalmente no

Texto: Luís Augusto Evangelista

que se refere à legislação e ao controle
do estado. Fiquei contente, pois o padrão
utilizado por nós é parecido com o que
utiliza a Espanha”, conta Anderle.

Os requisitos para abrir uma empresa no
país europeu são bem rígidos. Exigem
para uma empresa de segurança
patrimonial capital social de cerca de 300
mil euros, além de um depósito de 240
mil euros para assegurar o pagamento
de multas. Em contrapartida, recebem
uma licença sem prazo de vencimento.
São fiscalizadas mais de uma vez por ano,
aleatoriamente, e, caso não estejam
cumprindo as exigências, têm a
autorização de funcionamento cassada.
Para o transporte de valores, valem
praticamente as mesmas regras. O
depósito para pagamento de multas
permanece, porém o capital social tem
que ser de 600 mil euros e a empresa
deve possuir, no mínimo, 6 carros-fortes.
Além disso, deve ter um livro de registro
para a movimentação.

Os cursos de formação têm duração de
180h e reciclagem anual de 20h, e os
vigilantes patrimoniais devem fazer
exercícios de tiro a cada seis meses, e
os que trabalham com segurança
pessoal, a cada três meses. Para se
tornar um vigilante, a pessoa deve ter
mais de 18 anos, ser espanhol ou ter
nascido em um dos países da
comunidade européia que cumpram a
legislação comum e não ter problemas
com a Justiça.

Na Espanha, uma empresa pode solicitar
a autorização para todas as atividades
existentes ao mesmo tempo, sem
comprovar experiência mínima. Assim,

uma empresa pode atuar em Vigilância
Patrimonial, Segurança Pessoal,
Depósito de Valores, Transporte de
Valores, Instalação e Manutenção, Central
de Alarmes, Depósito de Explosivos,
Planejamento e Assessoramento.
Entretanto, como no Brasil, os vigilantes
só poderão desempenhar suas funções
no interior dos edifícios e imóveis, bem
como portar arma apenas em serviço.

Outra curiosidade é que as empresas
de segurança na Espanha devem ter
em seu quadro de funcionários o chefe
de Segurança, que é o interlocutor da
empresa com os órgãos responsáveis
pela atividade, inclusive a polícia. O
papel dele é tão importante, que, entre
outras coisas, tem autonomia para
autorizar um vigilante a transportar
arma em via pública, desde que
comunique e justifique à polícia.

A importância da segurança privada na
Espanha fica evidente, quando, por lei, é
obrigatória  na proteção de bens e
imóveis particulares; no transporte de
valores; em estabelecimentos financei-
ros, militares e similares; fábricas;
depósitos e transporte de armas,
explosivos e substâncias perigosas e
lugares que manipulem material explo-
sivo.  Contudo, mesmo com toda organi-
zação e fiscalização, os espanhóis en-
frentam um problema comum ao Brasil:
a clandestinidade. Lá, como aqui, existe
a substituição de vigilantes por outros
tipos de profissionais que acabam fa-
zendo a segurança dos estabeleci-
mentos. E este é um dos desafios da
Unidade Central de Segurança Privada,
encontrar um método eficaz para acabar
com o que eles chamam de “intrusismo”.
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Engrenagem
dos sindicatos
Na constante busca pela profissionalização, entidades
e executivos se reúnem em Goiás para discutir
problemas, analisar tendências e sugerir soluções

Responsáveis pelo dia-a-dia dos
sindicatos, já que oferecem suporte em
toda a parte administrativa e logística,
como braço direito dos presidentes e
diretores das entidades, os executivos
dos sindicatos a cada dia que passa
ganham maior importância. Nesse
cenário, a troca de informações e difusão
de métodos e estratégias que colaboram
com o desenvolvimento, o fortalecimento
e a profissionalização da atividade
sindical se tornam imprescindíveis.

Com essa preocupação, a Federação
Nacional das Empresas de Segurança
e Transporte de Valores (Fenavist) e a

GEASSEG

Participantes do XIII Geasseg

Federação Nacional das Empresas
Prestadoras de Serviços de Limpeza e
Conservação (Febrac) promovem duas
vezes ao ano o encontro do Grupo de
Executivos dos Sindicatos das Em-
presas de Asseio e Segurança
(Geasseg). Desde o encontro em-
brionário em Anápolis-GO, em junho de
2000, o grupo se fortaleceu e muita
coisa mudou até a XIII edição, realizada
de forma itinerante nas cidades goianas
de Corumbá, Goiânia e Caldas Novas
no final de 2007.

“O Grupo tem demonstrado signi-
ficativos avanços nas metas traçadas,

tudo visando seguir as regras esta-
tutárias vigentes do Geasseg. Tem
aprimorado as relações interpessoais e
profissionais dos seus componentes,
pela efetiva troca de experiências e
informações. Hoje presta importante
colaboração para o crescimento das
nossas entidades sindicais, não só dos
sindicatos, mas também de nossas
Federações”, comenta o executivo do
Sindesp-GO, anfitrião do evento e
participante do grupo desde o começo,
Valdivino Reis de Melo.

Durante o XIII encontro entre os dias 7 e
11 de novembro, que reuniu repre-

Texto: Luís Augusto Evangelista
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sentantes de todas as regiões do país,
os executivos das duas atividades
(Segurança e Asseio) abordaram
assuntos como Pregão/Licitação, Con-
venções Coletivas, Câmara de Serviços
Terceirizados, Formas de Atuação dos
Sindicatos, Importância do Asso-
ciativismo, Capacitação dos Profissio-
nais que trabalham nas entidades sin-
dicais, além da apresentação de ações
que têm dado certo em cada um dos
estados brasileiros.

Segundo o vice-presidente da Fenavist
para Assuntos de Planejamento,
presidente do Sindesp-GO e um dos
principais incentivadores do Geasseg,
Lélio Vieira Carneiro, essa interação é
fundamental para o desenvolvimento da
atividade. “O importante desses en-
contros, pelo que se tem observado, é
que as discussões não ficam restritas
ao aprimoramento profissional dos
executivos. Elas avançam também no
sentido de aumentar a capacidade
gestora da prestação de serviços por
parte das entidades sindicais e de atrair
novas empresas para o quadro de
associados, gerando aumento da
receita dos sindicatos e mesmo das
Federações a que estão filiados, e
fortalecendo, de forma marcante, os
segmentos de asseio, conservação e
da segurança privada.”

O presidente do Seac-Goiás, Edgar
Segato Neto, a exemplo de Lélio Car-
neiro, vai além e ressalta a importância
do envio dos executivos para par-
ticiparem do encontro por parte de todos
os sindicatos. “Isso merece uma
reflexão especial da classe empresarial,

notadamente da-
queles detentores
de lideranças mais
expressivas dentro
das respectivas di-
retorias dos sin-
dicatos, da Febrac e
da Fenavist. Por
essa e outras ra-
zões é que expres-
samos aqui o nosso
apoio à continui-
dade dos encontros
periódicos do Geasseg,
recomendando aos
colegas empresá-
rios e líderes clas-
sistas que invistam mais em iniciativas
dessa natureza.”

Outro a ressaltar a importância do even-
to é o executivo do Seac-MG, Giordano
Adjuto, para quem o Geasseg é uma
iniciativa fomentadora de desenvol-
vimento dos Sindicatos filiados à Febrac
e à Fenavist.  “Dentre os inúmeros
aspectos relevantes, eu destacaria sua
condição de facilitador de divulgação e
circulação de informações. Pela
aproximação e integração dos executivos
e dos profissionais, gerada com a criação
do grupo, todas as entidades são be-
neficiadas com a troca, literalmente em
tempo real, dos mais diversos assuntos 
e experiências pertinentes à atuação
sindical e empresarial”, comenta.

Novidade – A XIII edição do encontro do
Grupo dos Executivos foi marcada por
uma novidade, pela primeira vez em 7
anos de existência aconteceu em mais
de uma cidade, o que não diminuiu sua

eficácia nem tam-
pouco a qualidade do
trabalho. Até mesmo
quem participou pela
primeira vez do Gru-
po faz questão de
ressaltar a impor-
tância do trabalho. “É
a primeira vez que
participo, mas res-
salto a atenção de-
dicada do início ao
fim pelo anfitrião. Sou
nova no setor e, com
o encontro, consegui
apreender muitas
coisas. As atividades
ministradas foram

muito interessantes e totalmente ligadas
ao nosso cotidiano”, comenta a executiva
do Sindprest-RN, Elisia Zampier.

Com uma programação versátil que
incluiu trabalho ao ar livre com a
psicóloga Magda Rodrigues de Paula,
especialista em Gestão da Qualidade,
e o intuito de desenvolver o trabalho em
equipe, além de despertar o auto-
conhecimento, os executivos visitam a
sede do Sindesp/Seac-GO para
conhecer a estrutura de um sindicato
consolidado. Com um dia inteiro de
reuniões e palestras que proporcio-
naram troca de informação e
fortalecimento dos sindicatos, além de
um período dedicado à confraternização
dos executivos, o encontro agradou em
cheio aos participantes. “Tive uma
oportunidade ímpar de estar com
pessoas do Brasil todo, conhecer ações
de outros sindicatos e apresentar as
nossas do MS. A programação foi muito
oportuna”, afirma o representante do
Seac-MS, Everton Garcez.

O encontro que até a edição goiana
estava sob a coordenação da Febrac, a
partir do primeiro semestre de 2008,
quando um novo encontro acontecerá,
passará a ser organizado pela Fenavist
por um período de dois anos. Por falar
em futuro, a próxima reunião do
Geasseg deverá acontecer em Floria-
nópolis/SC, por ocasião do Eneac/2008,
e já está despertando a curiosidade e o
interesse dos participantes. O executivo
do Sindesp-BA, Uzel Duplat, por
exemplo, sugere o desenvolvimento de
novos trabalhos. “Espero elegermos
novos projetos, de modo que possamos
discuti-los e desenvolvê-los no decorrer
dos próximos encontros.”Representantes de Sindicatos de todo o país discutem

forma de melhorar os serviços oferecidos

Executivos participam de trabalho ao ar livre
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ENESP  discute
assuntos polêmicos
Realizado na cidade paranaense de Foz do Iguaçu,
o evento abordou a reformulação da Lei nº 7.102

EVENTOS

Foi um sucesso o Encontro Nacional das
Empresas de Segurança Privada (Enesp)
da Região Sul, realizado entre os dias
22 (somente Assembléia Geral) e 23 de
novembro de 2007, em Foz do Iguaçu-
PR. O encontro na cidade paranaense
encerrou o 3º Ciclo de Enesps com chave
de ouro.  A reformulação da Lei nº 7.102/
1983 esteve presente como um dos
aspectos mais discutidos, inclusive, com
a participação de parlamentares.

Promovido pela Fenavist em parceria com
os Sindicatos das Empresas de
Segurança Privada da Região Sul, o
Enesp reuniu empresários de todas as
partes do país, além de representantes
da sociedade civil organizada e de órgãos
públicos fiscalizadores e reguladores
desses serviços. O deputado federal
Osmar Serraglio (PMDB/PR), um dos
palestrantes, assumiu o compromisso de
agilizar a tramitação e a aprovação do
Projeto de Lei 2.198/2007, de autoria do
deputado federal William Woo (PSDB/
SP), que revoga a Lei nº 7.102/83 e
estabelece o novo Estatuto da
Segurança Privada no Brasil. “Um projeto
como este precisa de padrinho e eu tenho
a honra de assumir essa respon-
sabilidade”, afirmou o primeiro-secretário
da Câmara dos Deputados e do
Congresso Nacional.

Outro tema polêmico debatido no Enesp
Sul diz respeito ao atendimento da
Polícia Militar (PM) aos alarmes falsos
enviados pelos sistemas de segurança
eletrônica. O tenente-coronel Jorge Cos-
ta Filho, comandante do Batalhão de
Trânsito de Curitiba da PM, explicou que
das 1.200 a 1.500 ocorrências atendidas
diariamente, muitas são alarmes falsos
dos sistemas de monitoramento remoto
das agências bancárias. O procedimento

correto, de acordo com o comandante,
é que a empresa mande um tático ao
local do disparo do alarme para verificar
a ocorrência. Depois disso, se ne-
cessário, a PM deve ser acionada. Por
isso mesmo, o tenente-coronel defendeu
a parceria entre a segurança pública e
privada. “O setor de segurança privada
cresce muito mais rápido que o setor de
segurança pública. Por isso, temos que
trabalhar cada vez mais de forma
integrada e cooperada, para garantir
segurança a todo o cidadão”, destacou.

O encontro de Foz do Iguaçu contou
ainda com a palestra do especialista em
Marketing, Marcos Sousa, sobre
estratégias vitoriosas no mercado de
segurança privada. Em 2007, além da
cidade paranaense, o Enesp aconteceu
em Recife-PE, Belo Horizonte-MG,
Belém-PA e estava previsto para a cidade
de Cuiabá, mas, por causa da crise
aérea, foi cancelado.

Parceria – Todos os Enesps realizados
em 2007 contaram com o apoio/
patrocínio da Segware do Brasil Ltda.,
empresa especializada em soluções
para o mercado de segurança eletrônica,
que utilizou o evento para divulgar seus
produtos e fechar novos negócios.  “Os
negócios superaram nossa expectativa,
divulgamos nossos produtos diretamente
ao público-alvo e fechamos negócios no
próprio evento”, comenta Miguel Luiz, do
setor comercial da Segware.

Miguel afirma ainda que o ciclo de eventos
regionais criados pela Fenavist é um
marco a ser seguido. “Em um país com
as dimensões do Brasil, com as
divergências econômicas e culturais,
somente por meio de eventos regionais
é que poderemos atingir a qualidade que
o mercado espera; essa transferência de
conhecimento é o que transformou a
Fenavist em um exemplo a ser seguido
por outras entidades.”

Presidente do Sindesp-PR, Jéferson Nazário (dir),
ao lado do deputado federal Osmar Serraglio

Texto: Luís Augusto Evangelista
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O presidente da Fenavist, Jerfferson
Simões, como um dos homenageados
no último dia 10 de dezembro de 2007,
recebeu o prêmio Amigo da Polícia
Federal. É concedido pelo Sindicato
dos Delegados de Polícia Federal do
Nordeste (SINDF-NE) em parceria com
a Federação Nacional dos Delegados
de Polícia Federal (Fenadepol) e a
Associação Nacional dos Delegados de
Polícia Federal (ADF).

O prêmio tem o objetivo de homenagear
personalidades que contribuíram com
seus atos e atitudes, direta ou indi-
retamente, para o fortalecimento da
Polícia Federal, eleita pela opinião
pública, de acordo com pesquisa rea-
lizada pela Associação dos Magistrados
do Brasil (AMB), a instituição de maior
credibilidade do país.

Segundo o SINDF-NE, a escolha dos
premiados coube a uma comissão de
alto nível, formada por delegados
federais, que levaram em consideração
na escolha a coerência entre o
discurso e a prática. Assim, o pre-
sidente da Fenavist foi escolhido como
o representante do setor privado, pelo
trabalho desenvolvido à frente do

SINDF-NE homenageia
Segurança Privada
O presidente da Fenavist recebeu
o prêmio Amigo da Polícia Federal

Texto: Luís Augusto Evangelista

segmento de segurança,
que tem sido uma
importante força auxiliar
na segurança pública
nacional.

Para o presidente da
Fenavist, esse prêmio,
mais do que homenagem
individual, reconhece a
importância de um seg-
mento que a cada dia que
passa assume novas
responsabilidades e
oferece serviços de
melhor qualidade. Além
disso, ratifica o relacionamento de
parceria estabelecido entre as duas
entidades. “Este prêmio coroa o esforço
de todos os empresários de segurança
do país que têm se dedicado incan-
savelmente a fazer do nosso segmento
um ambiente forte, desenvolvido e pro-
fissional. Sinto-me honrado em poder
representar a atividade em uma
homenagem tão importante. Agradeço
aos organizadores pelo reco-
nhecimento”, afirma Jerfferson Simões.

A cerimônia no buffet La Maison, em
Fortaleza-CE, homenageou também

o ex-ministro da Justiça, Márcio
Thomaz Bastos; Paulo Fernando da
Costa Lacerda, ex-diretor-geral do
Departamento de Polícia Federal e
atual diretor-geral da Abin; Luiz
Fernando Corrêa, atual diretor-geral
do DPF; os deputados federais
Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP) e João
Campos (PSDB-GO); o ministro do
Supremo Tribunal de Justiça (STJ),
Cesar Asfor Rocha; o presidente da
OAB-CE, Hélio Leitão; e o presidente
da Transpetro (empresa de Logística
da Petrobras), Sérgio Machado.

Presidente da Fenavist, Jerfferson Simões (direita),
com os outros homenageados
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EVENTOS

Exposec 2008

A Federação Nacional das Empresas
de Segurança e Transporte de Valores
(Fenavist) é uma das entidades que
apóiam a XI Exposec – International
Security Fair, que será realizada no
Centro de Exposições Imigrantes, entre
os dias 27 e 29 de maio, em São
Paulo, com expositores do Brasil, de
Israel, da China, da Coréia, do Japão,
da Itália, da África do Sul, de Taiwan,
dos Estados Unidos, do México, da
Argentina, da Inglaterra, entre outros
países. A feira reunirá diversas
novidades em tecnologia integrada de
segurança eletrônica empresarial.

O evento, promovido pela Associação
Brasileira das Empresas de Sistemas
Eletrônicos de Segurança (Abese) em
parceria com o Grupo CIPA, tem como
objetivo apresentar para o público as
últimas novidades do mercado nacional
e estrangeiro. “Estamos batendo
recordes de públicos a cada ano e
nossa meta nesta edição é reunir mais
de 25 mil pessoas”, comenta José
Roberto Sevieri, presidente do Grupo
Cipa, uma das empresas organi-
zadoras do evento. A exposição contará

Feira internacional, que conta com o apoio da
Fenavist, traz ao Brasil novidades em tecnologia
integrada e segurança eletrônica

com transporte gratuito (ida e volta), que
sairá da Estação Jabaquara do Metrô
(Rua Nelson Fernandes – ao lado do
terminal de ônibus).

Um dos principais objetivos da Exposec
é propiciar a geração de negócios para
o segmento. “Em 2007 os negócios
realizados durante os três dias do
evento somaram R$ 100 milhões e
outros R$ 700 milhões foram movi-
mentados ao longo do ano”, informa
Selma Migliori, presidente da Abese.

A organização espera para 2008 cerca de
600 expositores que irão apresentar inova-
ções tecnológicas sobre circuitos fechados

de televisão, alarmes, de-
tectores de presença,
equipamentos para moni-
toramento, softwares,
portas e janelas blindadas,
transporte de valores, via-
turas, cofres, radiocomu-
nicadores de escolta
pessoal, entre outros
produtos e serviços. “Este
ano superamos as
expectativas de expansão
da feira e, em relação a
2007, tivemos um cres-
cimento de 50% em área

vendida. Batemos o recorde de todas as
edições”, comemora Sevieri.

Fenavist na Exposec  –  Além de ser
uma das entidades apoiadoras da feira, a
Federação também se fará presente com
um estande. A Fenavist pretende expor
aos visitantes explicações sobre os
serviços prestados pela entidade, além
de apresentar os produtos da Central de
Compras da Federação – FENegócios,
os quais possibilitam redução dos custos
operacionais das empresas.

O estande da Federação servirá também
de ponto de encontro para os empresários
do segmento, que terão a oportunidade
de debater idéias com empresários de
todas as partes do país.

SERVIÇO
Exposec 2008 – International Security
Fair
ENTRADA FRANCA e transporte
gratuito: vans do metrô Jabaquara a
cada 5 minutos (saída Rua Nelson
Fernandes).
Local: Centro de Exposições Imigrantes –
Rodovia dos Imigrantes Km 1,5 –
São Paulo (SP)
Data: 27 a 29 de maio – das 13 às 20 horas
Mais informações: www.exposec.tmp.br ou
telefone (11) 5585-4355

No Brasil existem  mais de oito mil empresas atuantes no segmento de
sistemas eletrônicos de segurança que geram cerca de 80 mil empregos
diretos e 800 mil indiretos, segundo dados da Abese. Atualmente
existem cerca de 420 mil imóveis monitorados por sistemas eletrônicos de
alarmes no país e, nos últimos oito anos, esse mercado vem crescendo
com taxas acima de 12,75% anualmente.

Segurança Eletrônica no Brasil

Texto: Luís Augusto Evangelista / Assessoria do Evento
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Exposec apresenta novidade tecnológica do setor
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ARTIGO

Jéferson Nazário
Vice-presidente da Fenavist para

Assuntos de Segurança Eletrônica

Sem chance
de errar

A hora é esta. Não

podemos “perder

o trem” outra vez,

caso contrário,

não chegaremos

a lugar algum

Revista Fenavist  Fevereiro - 2008 35

Há anos discutimos a reformulação da Lei nº 7.102/1983. Todos concordam que
está ultrapassada, inclusive a Polícia Federal, órgão que nos fiscaliza. Projetos
de Lei (PL) que propõem sua alteração, temos aos montes, muitos deles
elaborados com o total desconhecimento da atividade, o que, em caso de
aprovação, pode gerar problemas inimagináveis. Na realidade, nossa batalha se
prolonga desde 1995, quando a então deputada Ana Júlia (PT-PA) apresentou o
PL 1.245.

Desde então, já se vão 13 anos. O PL 1.245 continua tramitando e, apesar de
todos os esforços, não foi aprovado. Com essa lacuna temporal, é provável que
também já apresente artigos obsoletos. Entretanto, ganhamos uma nova chance
de mudar esse quadro e, quem sabe, conseguir aprovar uma nova Lei para a
atividade.

Hoje estamos diante do Projeto de Lei do Senado (PLS) 168, do senador Tasso
Jereissati (PSDB-CE), que tramita na forma de substitutivo, elaborado a várias
mãos – fruto do esforço do DPF, da Fenavist, ABTV, ABCFAV, Febraban, do
CNTV e de outras entidades ligadas ao segmento, que se debruçaram sobre
uma mesa de reunião e elaboraram um texto adequado às reais necessidades
do segmento. Esse texto foi entregue ao senador Romeu Tuma (PTB-SP), que
o encaminhou ao Senado. Contudo, já se passaram três anos desde o início da
tramitação, e o PLS se encontra sem grandes avanços.

A mim, enquanto diretor da Fenavist, foi deliberada a missão de realizar o trabalho
necessário à aprovação urgente do projeto. Há cerca de um ano venho
acompanhando os trâmites e tenho envidado todo o meu esforço para cumprir
essa missão. Entretanto, esbarro em algumas dificuldades.

A primeira delas nos foi inclusive reafirmada pelo deputado Osmar Serraglio
(PMD-PR), que durante o Enesp Sul, realizado em Foz do Iguaçu-PR, tomou
para si a nossa luta. Ele deixou bem claro que o caminho a percorrer é longo e
precisa ser feito corretamente, para não ficarmos parados no meio do caminho.

A segunda dificuldade são aos vários projetos em tramitação. O segmento precisa
concentrar suas forças em um único projeto e sugiro que, pelo conteúdo, seja o
PLS 168. Caso os esforços não se concentrem nesse Projeto de Lei, poderemos
ter a triste surpresa de ver um PL que, embora aprovado, não nos atenda.

Por fim, talvez a maior de todas as dificuldades seja o desinteresse de muitos
empresários do segmento. Acredito que a mudança da legislação que re-
gulamenta a segurança privada precisa ser atualizada com urgência para o
bem do segmento, e o PLS 168, entre outras coisas, prevê punição para as
empresas ilegais e seus contratantes, algo que atualmente tem nos preju-
dicado bastante.

Dessa maneira, faço um clamor para que os presidentes de sindicatos, bem
como as lideranças empresariais de cada estado, coloquem à disposição da
Federação seus pares políticos e que esses estejam verdadeiramente
comprometidos com a causa. Com isso, a Fenavist e as outras entidades com
relacionamento intrínseco com a segurança privada conseguirão traçar estratégias
para que o PLS seja aprovado.
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No último dia 6 de dezembro de 2007,
o delegado Adelar Anderle foi nomeado
coordenador-geral de Controle de
Segurança Privada (CGCSP) do
Departamento de Polícia Federal
(DPF). Adelar, que substitui o delegado
José Ferreira Sales, já havia estado no
cargo interinamente em outras opor-
tunidades, além de ter exercido outras
funções dentro da coordenação. Com
o conceito de sinergia pautando seu
trabalho e a busca pela qualidade com
novos métodos e uso de tecnologia,
pretende implantar definitivamente a
Gestão Eletrônica da Segurança
Privada (GESP), combater a clandes-
tinidade e colaborar com a aprovação
do Estatuto da Segurança Privada.

O delegado acredita que o bom
relacionamento que existe hoje entre
as partes integrantes da segurança
privada será a peça-chave para o
desenvolvimento da atividade ao longo
do ano: “Sinto que todos estão com as
energias voltadas para o mesmo ponto:
empresários, Febraban, representan-
tes dos trabalhadores, direção-geral da
Polícia Federal (PF), Delesps e
comissões de vistoria. Isso faz com
que o trabalho se desenvolva de forma
natural”, explica o novo coordenador.

Segundo ele, para planejar as pró-
ximas ações, a CGCSP identificou
seus clientes (empresas e entidades
de classe) e o seu principal valor: os
vigilantes. “Todos nós devemos confiar
no trabalho do vigilante. A atuação dele

Adelar Anderle
assume a CGCSP

DPF

Novo coordenador pretende finalizar a
instalação do Gesp, combater a
clandestinidade e promover a aprovação
do Novo Estatuto da Segurança Privada

reflete todo o esforço da coordenação,
das empresas e entidades de classe
em apresentar um serviço de boa
qualidade para a sociedade.”

Gesp – Grande defensor da Gestão
Eletrônica da Segurança Privada,
afirma ter identificado três problemas
fundamentais que ainda dificultam a
implantação total do Sistema: peque-
nas inconsistências no sistema,
limitação da rede da PF e desin-
teresse e/ou falta de treinamento dos
operadores das empresas, das
Delesps e comissões de vistoria. A
solução para os três problemas foi
encontrada. O Serpro está corrigindo
as últimas falhas do sistema. Uma
nova rede com maior velocidade para
a PF será instalada a partir de março.
A questão do treinamento já teve 50%
de solução no ano passado, quando,
em conjunto com a Fenavist, o DPF
promoveu seminários em todos os
estados do país. Já no próximo mês
de março, o treinamento será dado na
Academia do DPF em Brasília para
150 servidores divididos em três
turmas de 50 alunos.

“Teremos a participação de servidores
de todas as Delesps e de pelo menos
um representante da cada comissão
de vistoria. Eles não irão simplesmente
fazer o treinamento, mas dar anda-
mento aos processos de seus res-
pectivos estados e cidades que já foram
enviados via Gesp, sob a nossa su-
pervisão, possibilitando o esclare-

cimento de dúvidas”, explica Anderle.
Ele ressalta, contudo, que para o Gesp
atingir a qualidade total, é necessário
utilizar o que há de melhor em termos
de tecnologia. Cabe a todos fazer sua
parte, principalmente os empresários,
isso porque, apenas 30% das em-
presas transmitiram os dados. Dessas,
20% tiveram o processo indeferido.
Além disso, nos próximos dias será
publicado um documento que permitirá
que novas empresas dêem entrada em
seu processo de autorização somente
de maneira eletrônica.

Clandestinidade – De acordo com
Adelar, existe um projeto desenvolvido
há muito tempo que, infelizmente, não
teve oportunidade de sair do papel.
Entretanto, ele espera que agora possa
colocá-lo em prática. “Eu não vou falar
em Plano Nacional de Fiscalização.
Tudo o que posso dizer é que a
diretoria-executiva está nos incenti-
vando. Todos podem esperar pelos
resultados”, finaliza.

Outra meta do delegado é a aprovação
do Projeto de Lei do Senado (PLS) 168
– Estatuto da Segurança Privada, ou
outro diploma legal que venha a
substituí-lo.  De acordo com ele, se a
legislação não for modernizada, a segu-
rança privada não se desenvolverá no
ritmo demandado. “Precisamos de um
estatuto moderno, com emprego de
alta tecnologia, que realmente leve a
uma boa prestação de serviço à
sociedade”, conclui.

Texto: Luís Augusto Evangelista
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O planejamento da Federação para o
triênio 2007/2010, compromisso firmado
pelo presidente da Federação Nacional
das Empresas de Segurança e
Transporte de Valores (Fenavist),
Jerfferson Simões, ao assumir a
entidade para mais um mandato em
meados do ano passado, está a todo o
vapor. Depois de ouvir empresários de
todo o país, a Fenavist definiu projetos
que elevarão a qualidade dos serviços.

Em um trabalho coordenado pelo
Departamento de Planejamento
(Deplan) da Confederação Nacional do
Comércio (CNC) e pelo vice-presidente
da Fenavist para Assuntos de
Planejamento, Lélio Vieira Carneiro, a
Fenavist deu o pontapé inicial, durante
o Encontro das Empresas de Segurança

Planejamento
Estratégico 2008
Ações planejadas e executadas com afinco prometem
elevar a qualidade dos serviços prestados pela
Federação e trazer benefícios para o segmento

1. Estruturação Financeira: o responsável é Victor João Cúgola, vice-presidente para
Assuntos Financeiros.
2. Relacionamento Técnico com os Governos: o responsável é Odair Conceição, vice-
presidente para Assuntos da Região Nordeste.
3. Organização da Base Parlamentar: o responsável é Lélio Vieira Carneiro, vice-presidente
para Assuntos de Planejamento – Equipe: Agostinho Gomes, vice-presidente nacional; Laércio
Oliveira, vice-presidente nacional adjunto; Jéferson Furlan Nazário, vice-presidente para
Assuntos de Segurança Eletrônica e Victor João Cúgola, vice-presidente para Assuntos
Financeiros.
4. Tecnologia Fenavist: o responsável é Autair Iuga, vice-presidente para Assuntos de
Escolta Armada – Equipe: Coronel Francisco Lopes, vice-presidente para Assuntos de Cursos
de Formação.
5. Sistema S: o responsável é Marcos Félix, vice-presidente para Assuntos da Região
Sudeste – Equipe: José Adir Loiola, presidente do Sesvesp, e Frederico Carlos Crim, vice-
presidente para Assuntos de Mercado.
6. FENegócios: o responsável é Edson Pinto Neto, vice-presidente para Assuntos de
Secretaria.
7. Convenções Coletivas: o responsável é Maurício Alves, vice-presidente para Assuntos
de Normas e Regulamentos.
8. Reestruturação da Fenavist: o responsável é João Eliezer Palhuca, vice-presidente para
Assuntos de Relações Internacionais e Ações Políticas.

Texto: Luís Augusto Evangelista

Privada (Enesp) de 2007, no trabalho
de planejamento das ações que darão
as diretrizes para os próximos
encontros. O Enesp 2007 aconteceu na
região Sul, em novembro, na cidade de
Foz do Iguaçu - PR. Além de redefinir
missão, visão e objetivos, a atividade,
que contou com empresários do país
inteiro, dividiu os projetos em curto,
médio e longo prazo. Os projetos
definidos foram distribuídos entre os
diretores da Fenavist, de acordo com a
afinidade.  Por fim, ficou estabelecido
que o vice-presidente da Federação para
Assuntos da Região Norte, Guilherme
Santos, seria o coordenador-geral, e o
vice-presidente da Fenavist para
Assuntos de Qualidade e Modernização,
Urubatan Estevam Romero, o auxiliaria
nessa tarefa.

Cada líder de projeto teve cerca de dois
meses para estudar o assunto com o
qual trabalhará e também pôde montar
sua equipe e convidar outros diretores
para participar dos trabalhos. As equipes
e sugestões de ações dos coor-
denadores de projetos foram apre-
sentadas no último dia 23 de janeiro,
em Brasília. Na oportunidade, os
participantes estabeleceram prazos
para início e término de cada ação.

Uma novidade promete tornar o
trabalho mais dinâmico. Todos os res-
ponsáveis pelo desenvolvimento das
ações do planejamento poderão acom-
panhar o andamento dos projetos por
meio de um sistema on-line, e, assim,
cada participante poderá fazer o relato
das providências tomadas. “Este
sistema possibilitará que mesmo a
quilômetros de distância, todos se
comuniquem em tempo real. Isso faz
com que ações sejam desenvolvidas
de maneira mais rápida”, comemora
Guilherme Santos.

Em 2008 terão prioridade os oito
projetos considerados de curto prazo
pelos participantes da reunião no
Paraná. Entre eles, estão Estruturação
Financeira, Formação da Base Par-
lamentar, Relacionamento Técnico com
o Governo e Convenções Coletivas. “Os
projetos de curto prazo são também os
mais importantes no momento. Após a
execução deles, poderemos dar uma
nova cara à Federação, bem como apri-
morar a qualidade dos serviços ofere-
cidos pela entidade com benefícios in-
calculáveis para o segmento”, afirma o
coordenador-geral de Planejamento.

Projetos Prioritários em 2008

PLANEJAMENTO
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No final do ano passado, o segmento de
segurança privada se viu atingido por
mais uma decisão equivocada do
governo. Embasado em valores prati-
cados por empresários sem compro-
misso com o segmento, o governo pu-
blicou a Portaria nº 6, de 28 de dezembro
de 2007, em que reduz os valores-limite
para a contratação de serviços de
vigilância. A publicação obriga ainda que
os contratos vigentes sejam adequados
imediatamente. Com os reajustes insu-
ficientes dos últimos anos, alguns
estados têm defasagem de mais de
20%, o que inviabiliza a prestação de
serviços para órgãos públicos.

Decisão Perigosa
Ministério do Planejamento reduz os valores
referenciais. Empresas se vêem diante de uma
defasagem de mais de 20% nos contratos

Texto: Luís Augusto Evangelista

A decisão de acordo com o consultor
econômico da Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist), Vilson Trevisan, é
também uma das soluções encontradas
pelo governo para reduzir o impacto da
arrecadação com o fim da CPMF. “O
governo está pensando de forma
imediatista. Tem a ilusão de que está
reduzindo os gastos. Entretanto, é uma
grande inconseqüência, pois estará
afetando diretamente os direitos dos
trabalhadores”, critica o consultor.

Trevisan explica que, com mais essa
redução, ficará difícil para as empresas

negociarem quaisquer reajustes sa-
lariais, pois não terão como repassar
os aumentos aos contratantes, com
isso os ânimos entre as categorias,
laboral e patronal, começarão a se
acirrar, com greves, piquetes e prejuízos
para todos. De acordo com ele, ao
deduzir os desembolsos dos valores
para a realização dos serviços, as
sobras, quando existem, são insuficien-
tes, já que na maioria das vezes há pre-
juízo. “As sobras são irrisórias e sequer
atendem aos direitos dos trabalhadores
ao final dos contratos. O governo cria a
ilusão de redução de custos para
população e propaga que está econo-

1996 – A Administração Federal, pelo extinto Ministério da
Administração e Reforma do Estado (MARE), convocou a
atividade por meio da Fenavist para estabelecer o preço
máximo de contratação de serviços de vigilância patrimonial,
por unidade federativa. O propósito do preço referencial máximo
foi estabelecido para orientação, pois era muito difícil a
composição documental com propostas reais, já que vinham
com valores impraticáveis, ora pelo excesso, ora pelo valor
muito aquém, e, dessa maneira, trazia ao processo seletivo o
primeiro impasse na composição do preço ofertado.   Foi
publicada a Instrução Normativa (IN) de nº 13 que disciplinava
a forma de contratação de serviços de vigilância. Ficou
acordado que, à medida que fossem se alterando os valores
de salários por força das convenções ou dissídios coletivos,
assim como os realinhamentos de preços dos insumos ou
tributos, haveria reflexo nos preços.

1997 – Houve a grande crise do modelo atual de economia
que atingiu a Rússia e, em face disso, a economia nacional
se viu afetada. O governo, no intuito de reduzir seus gastos

H i s t ó r i c o
como agora, aplicou na tabela de preços referenciais da atividade
um redutor não linear sem estudos que o justificassem. Fez
alterações nos limites e textos utilizados na IN nº 13,
substituindo-a pela IN nº 18, de 22 de dezembro de 1997.

1998 – O governo retomou a publicação dos preços referenciais,
de acordo com as convenções coletivas acordadas e
apresentadas ao Ministério da Administração e Reforma do
Estado. Pelas Portarias nº 607/98, 1.580/98, 2.081/98, 2.650/
98 e 1.321/99, publicaram-se os novos valores referenciais, mas
sem retornar aos patamares vigentes em 1996.

1999 – O governo não acatou nenhum valor de reajuste salarial
ou de insumos. A ausência de publicação não permitiu o repasse
aos contratos vigentes e as novas contratações passaram a
acumular a defasagem da redução de 1996.

2000 – Após exaustivas interferências no governo, estabeleceu-
se a premissa de que, quando da elaboração das planilhas de
custos e formação de preços, determinariam valores com base

ECONOMIA
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mizando. É enaltecido. Entretanto, deixará
a conta para o próximo governo. A soma
dos precatórios só aumentará”, sentencia.

Ainda de acordo com Trevisan, a com-
posição dos preços de serviços ter-
ceirizados não é uma soma de itens que
os estabelecem, mas começa com uma
análise bem estruturada do com-
portamento humano. “Este é o elemento
básico na prestação de serviços e querer
dimensionar um limite-padrão como se
se tratasse de um simples cálculo para
definir a produtividade pessoal é um
exercício de alquimia”, completa. A grande
discussão na composição de preços são
os direitos trabalhistas, calcados na
legislação de 1943. Essa sofre constantes
novas interpretações, as quais indicam a
complexidade em estabelecer critérios
uniformes em um país que possui dife-
rentes regiões, que, por sua vez, indicam
comportamentos sociais completamente
diferentes entre si.

Ações – Mesmo com todos os esforços
da Fenavist ao longo de 2007 para evitar
que uma nova tabela de referência para
redução dos valores praticados fosse

publicada, a Secretaria de Logística e
Tecnologia da Informação do MPOG
surpreendeu a todos com a publicação
ao final do ano. O trabalho desenvolvido
pela Federação sempre visou ao reajuste
do tabelamento anualmente, como vinha
acontecendo. Contudo, o Ministério do
Planejamento alega que,
em virtude de levan-
tamento feito pelo Minis-
tério Público da União
(MPU), conjuntamente
com o Tribunal de Contas
da União (TCU), em que
foram analisados 400
contratos mantidos pelos
órgãos públicos, cons-
tatou-se que esses se
encontravam muito abaixo
dos valores estabelecidos
pela tabela, e que, diante
disso, os valores passa-
ram por uma reavaliação.

Tentando mudar a situação, causada por
empresas que insistem em praticar
preços inexeqüíveis sem se preocu-
parem com as mazelas que isso acar-
reta, a Federação montou um grupo de

trabalho que vem desenvolvendo várias
ações em busca de solucionar o
problema. Audiências e debates com o
MPOG, TCU e MPU foram e estão
sendo realizados. Ainda em negociação
com o Ministério do Planejamento, a
Federação entregou, no final de janeiro

deste ano, um estudo de
formação de preço e de
despesas administrativas
ao ministério que demons-
tra claramente o equívoco
nos valores.

Junto com as consultorias
econômica e jurídica, a
Fenavist analisou todas
as possibilidades admi-
nistrativas e legais para
mudar a situação criada
pela Portaria nº 6/2007.
Assim, a Federação orien-

ta todos os Sindesp’s do Brasil, de
preferência junto com os laborais
locais, para que ingressem em seus
estados com mandados de segurança
contra a Portaria do MPOG, com base
na sugestão de minuta que a con-
sultoria jurídica elaborou.

em documentos comprobatórios e indicariam os valores dos
itens individualmente, uniformes, seguro de vida, armamentos,
Enfim, todos esses itens foram aceitos e seus preços calcados
nas Notas Fiscais de compras apresentadas. Já passados três
anos e os preços ainda em relação a 1996 apontavam defasagem
em todas as unidades federativas. O governo, por entender a
real situação e para atender aos apelos, fez uma nova publicação.
Como não houve publicação em 1999, o comparativo para análise
foi 1996.

2001 – Não houve publicação dos preços referenciais, desse
modo o problema continuou a se agravar para todas as unidades
federativas, nas quais a situação se torna insuportável
economicamente.

2002 – A publicação se deu em março pela Portaria nº 3. Essa
não abrangeu o coeficiente de reajuste salarial que as convenções
coletivas negociaram no período e, com isso, aumentou a
defasagem entre os valores referenciais e a relação salarial que
existia no acordo iniciado em 1996.

2003 – Ano em que os entendimentos foram substanciais
para o ajuste dos preços, em busca de realmente resgatar
parcialmente os índices estabelecidos até ali. Entretanto,
era muito tarde para muitas empresas que desapareceram
durante esse longo período em que a atividade se viu apenada.

2004 – Os valores referenciais foram publicados pelas
Portarias nº 3, nº 4 e nº 7. Essas publicações parciais se
deram devido às diversas datas-base da categoria.

2005 – Houve nova publicação, porém sem contemplar todos
os estados e com reajustes inferiores aos necessários.

2006 – Assim como no ano anterior, os reajustes ficaram
abaixo do mínimo necessário para a sobrevivência de uma
empresa e não contemplaram todos os estados.

2007 – Publicação da Portaria nº 6, que reduziu os valores
referenciais e deixou algumas unidades federativas defasadas
em mais de 20%.

Vilson Trevisan
Consultor Economico

da Fenavist
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Taxa para utilização de arma, jornada
12 por 36, Gestão Eletrônica da
Segurança Privada (GESP) foram
alguns dos desafios enfrentados pelo
segmento de segurança privada no ano
de 2007. De janeiro a dezembro sem
exceção, a Federação Nacional das
Empresas de Segurança e Transporte
de Valores (Fenavist) se viu com-
promissada com audiências, reuniões

Fenavist em Ação
Entre obstáculos e conquistas, 2007 foi
marcado por muito trabalho

Texto: Luís Augusto Evangelista

e grupos técnicos, sempre em busca
da melhor solução para os problemas
que surgiram ao longo do ano.
 
Alegria e grandes vitórias, contudo,
também fizeram parte das atividades
da Fenavist em 2007. Encontro das
empresas de Segurança Privada
(Enesp), Congresso Mundial de Se-

gurança Privada (pela sigla em inglês
WSC), eleições, novos serviços e
premiações, tudo isso veio reconhecer
o valor da Federação e recompensar
todo o seu esforço.
 
Já no início de 2007, sempre em busca
de agregar valores aos serviços
prestados, a Fenavist lançou o “Guia do
Sindicato” para apresentar a maneira
como funciona a Federação. Além de
informar sobre a missão e as atividades,
o Guia apresenta a diretoria, os
departamentos e suas responsa-
bilidades, horário de funcionamento e
meios de contato. Com ele, os
sindicatos estarão sempre informados
sobre os serviços prestados, bem
como sobre os eventos promovidos
pela Fenavist, com as datas
previstas. O Guia também traz um
manual de Identidade Visual que
mostra o modo como utilizar a
logomarca da Federação, o
formato das letras e as cores.
 
A Central de Compras da
Federação (FENegócios),
lançada em 2006, no ano de
2007, com  o objetivo de re-
duzir os custos operacionais
e facilitar o trabalho das
empresas, apresentou novos
produtos como o colete à

prova de balas e os suportes
on-line para o Gesp e para o

recadastramento de armas.
 
Obstáculos – Problemas de difícil
solução que há alguns anos já
incomodavam o segmento tiveram o
ápice em 2007. O primeiro refere-se
ao pagamento da taxa de utilização

BALANÇO
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de arma que, desde a publicação da
Lei nº 10.826, de dezembro de 2003
(Estatuto do Desarmamento), amea-
çava as empresas com valores
abusivos para o recadastramento. De-
pois de muito esforço, a Federação
conseguiu a publicação da Medida
Provisória (MP) 379, que reduziu os
valores cobrados, entretanto, antes de
ser efetivada como lei, foi derrubada
para desobstruir a pauta de votação
do Congresso Nacional. Em menos
de uma semana, graças a ações
rápidas, publicou-se nova Medida (MP
394), para reduzir os valores, com
vigor até dezembro. Com isso, houve
tempo suficiente para as empresas
se regularizarem, mas com preço
bem abaixo do estabelecido ante-
riormente por lei.

O trabalho perante o Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão
(MPOG) demandou atenção especial
da Federação no ano passado e,
ainda, promete ser um dos carros-che-
fes em 2008. Após várias audiências,
reuniões e diversas negociações para
entrar em acordo, foi constituída uma
equipe técnica para a elaboração de
novo estudo sobre a formação de
preços na segurança privada, que será
entregue ao Ministério como parte da
defesa do segmento, que tenta
conseguir a redução na tabela de re-
ferência do MPOG, publicada no últi-
mo dia do ano.

A jornada 12 por 36, juntamente com
a questão da intrajornada, causou
muita polêmica em 2007. Na busca
por diminuir o impacto dos equívocos
provocados por decisões incorretas
na Justiça do Trabalho, a Fenavist en-
caminhou para os ministros do
Tribunal Superior do Trabalho (TST)
carta aberta sobre a jornada 12 por
36 e as condenações na Justiça do
Trabalho. A Federação pediu aos
ministros do TST que reconheçam e
respeitem as negociações coletivas
e, assim, excluam os vigilantes que
cumprem tradicionalmente essa
jornada, com compensação também
dos intervalos, com descanso de 3
horas para cada 1 hora trabalhada.

Parcerias – Em 2007 a Federação
manteve o trabalho em parceria com
o Departamento de Polícia Federal
(DPF). As duas entidades tiveram
como principal objetivo implantar o
Gesp no país inteiro. Para atingir esse
objetivo, a Fenavist e o DPF pro-
moveram treinamento em todos os
estados do país.

A Federação também participou de
trabalhos em parceria com o Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE).
Nessa parceria,  part icipou de
pesquisa encomendada pelo MTE ao
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), a qual apontou
como principais problemas do mer-
cado no Distrito Federal (DF) a
clandestinidade e os preços ine-
xeqüíveis. Ainda em parceria com o
MTE, a Fenavist participou, como um
dos convidados, do lançamento do
Sistema Mediador no dia 6 de agosto
de 2007, em Brasília. O sistema per-
mite que as entidades sindicais
elaborem e transmitam, via internet,
suas convenções e acordos coletivos
para o MTE. A idéia é concentrar em
um único endereço eletrônico o
conteúdo de todas as negociações
coletivas, como os reajustes salariais
e demais benefícios acertados entre
patrões e empregados, além de
constituir um banco de dados inédito,
disponível aos sindicatos e aos
trabalhadores brasileiros via internet.

Futuro – O ano que terminou marcou
também a eleição da nova diretoria da
Federação, que ficará à frente da
entidade até 2010. As ações da Fena-
vist continuam sob a presidência do
empresário paranaense Jerfferson
Simões, reeleito para um novo
mandato. O pleito realizado em abril
contou com uma única chapa, for-
mada por empresários das cinco
regiões do país, eleita por aclamação
por todos os eleitores presentes.

Reconhecimento – O excelente
trabalho desenvolvido pela Federação
nos últimos anos rendeu à entidade
duas grandes homenagens em 2007.

O presidente da Fenavist, Jerfferson
Simões, em março foi eleito o
Destaque da Segurança Empresarial
do país pelos leitores da Revista
Security, um dos veículos de co-
municação especializados em se-
gurança mais conceituados do país.
Já em dezembro, Simões recebeu o
Prêmio Amigo da Polícia Federal,
concedido pelo Sindicato dos
Delegados de Polícia Federal do
Nordeste (SINDF-NE) em parceria
com a Federação Nacional dos
Delegados de Polícia Federal
(Fenadepol) e a Associação Nacional
dos Delegados de Polícia Federal
(ADF), que homenageia perso-
nalidades que contribuíram com seus
atos e atitudes, direta ou indire-
tamente, para o fortalecimento da
Polícia Federal. Além dos prêmios,
durante todo o ano, a Federação, por
intermédio de seu presidente, foi
convidada a participar do evento e
proferir palestras por toda a América
Latina. A Fenavist também figurou
como uma das ent idades que
compuseram a Missão Oficial à
Colômbia, organizada pela Confe-
deração Nacional do Comércio (CNC),
com o objetivo de conhecer os tra-
balhos desenvolvidos na área de
segurança. O presidente e o vice-pre-
sidente para Assuntos de Plane-
jamento, Lélio Vieira Carneiro,
integraram a comitiva brasileira, que
contou ainda com representantes da
CNC e do governo brasileiro.

Desenvolvimento – Sempre com a
finalidade de desenvolver e fortalecer
a atividade de segurança privada no
país, além de integrar todas as partes
do segmento, entre elas os órgãos
reguladores, f iscalizadores, em-
presas e sociedade em geral, a
Fenavist, em 2007, realizou o terceiro
ciclo de Enesps nas cinco regiões do
país. Entretanto, o grande marco do
ano na segurança privada foi o IV
WSC, no qual a Fenavist, em par-
ceria com entidades internacionais,
reuniu participantes de cerca de 40
países para discutir tendências e
buscar soluções para problemas
comuns no mundo.
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ARTIGO ESPECIAL

João Eliezer Palhuca
Vice-presidente da Fenavist para Assuntos de

Relações Internacionais e Políticas

A Segurança
Privada no
Brasil:
“Ser ou não
ser? Eis a
questão”

No Brasil, nosso

segmento ainda sofre

com o que ocorre na

maioria das empresas

brasileiras: o baixo nível

técnico

Ao analisarmos os principais mercados e as principais empresas de
segurança privada dos Estados Unidos e da Europa, notaremos
pouquíssimas diferenças de concepção entre as nossas organizações e as
deles.  Encontraremos, sim, diferenças culturais e características peculiares
de cada povo e de cada ambiente. Porém, se nos detivermos em seus
modelos de gestão e de desenvolvimento empresarial, aí sim, ficaremos
surpresos. Iremos nos deparar com as reais e verdadeiramente importantes
diferenças.

Um dessas diferenças é o gerenciamento profissional de alto nível técnico-
administrativo e intensamente caracterizado por elevados níveis de
desenvolvimento e capacitação. Além disso, encontraremos, é claro,
concepções de administração e de lucro muito melhores que as nossas. Lá
ninguém trabalha sem lucro, lucro real, de 5% a 10% sobre o resultado
líquido, lucros que lhes permitam sustentabilidade, porque o ambiente é
seletivo e a Lei é severa.

Veremos, igualmente, intensos programas de investimentos em treinamento
gerencial e corporativo para formação de uma cultura de segurança e de
prestação de serviços. Isso se vê, não apenas para as atividades de
fornecimento de postos de serviços, mas, principalmente, para o
desenvolvimento estratégico de serviços voltados para a gestão de riscos,
criação e ampliação de modelos de prevenção, de integração sistemática
com o serviço público e muitos outros que caracterizam uma verdadeira política
de extensão que reconhece e assimila o alcance do trabalho das empresas
privadas no auxílio às forças policiais em seus diversos níveis de atuação.

Observamos, ainda, tanto na Europa como nos Estados Unidos e em outros
países, a forte integração com as universidades para pesquisa científica e
otimização de investimentos na produção de know how e de tecnologia para
novos modelos de gestão e de aperfeiçoamento técnico, administrativo e
operacional, que, por sua vez, promovem, naturalmente, a formação de
massa crítica gerencial.  O Insead da França, por exemplo, avalia
sistematicamente uma cadeia de serviços de segurança privada e a alimenta
com feedback de novas diretrizes e de novos programas estruturados com
base nessas premissas.

No plano das estratégias de marketing e de negócios, sempre com o
emprego do conhecimento científico e de técnicas experimentadas, essas
empresas desenvolveram e desenvolvem programas especiais de serviços
integrados às empresas tomadoras, à população, às instituições e,
principalmente, às diversas comunidades do ambiente, e isso auxilia as
polícias nas atividades de prevenção e participação comunitária e confere
transparência ao esforço de proteção e de prestação de serviços.

Apesar de serem mercados mais desenvolvidos e mais bem regulados, por
si sós, pode pensar o leitor, já seria um ponto favorável para as empresas
se desenvolverem. O que acontece e que faz a diferença é que as empresas
assumem com personalidade o compromisso de buscar maior e melhor
regulamentação para o setor, porque sabem que a regulação é a chave
mestra para o sucesso.  Em 1971, Sorensen, da empresa “Group 4 Falck,
iniciou uma campanha no Reino Unido pela exigência de credenciamento
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Nossas barreiras são

nossa passividade e

nossa desorganização

corporativa

prévio do setor de segurança privada, até que, em  2001, comemorou a
realização de seu objetivo com a Sanção, pela Casa Real,  da Lei sobre o
setor de segurança privada.

Tomemos a declaração de um dos visionários do setor, Thomas Berguland,
CEO da Securitas:

“Os governos nunca conseguem forçar os setores a serem bons. A liderança
e o aprimoramento devem desenvolver-se no próprio setor... Achamos que
é importante não só dirigir a própria empresa, mas também, até certo ponto,
assumir responsabilidade pelo que acontece no setor como um todo; definir
padrões, aumentar salários, trabalhar junto com os sindicatos. Nós, por
exemplo, devemos manter um bom relacionamento com a polícia” (modelo
de negócios da Securitas, Fonte: Securitas Management Bulletin, número
2, maio de 2000).

A exemplo desses modelos, nós, aqui do Brasil, precisamos fazer um exame
detalhado do que temos, do que fizemos e do que poderemos construir
para  também desenvolver e expandir nossos mercados.

No Brasil, nosso segmento ainda sofre com o que ocorre na maioria das
empresas brasileiras: o baixo nível técnico por conta de dois fatores, que
são o baixo nível de escolaridade do brasileiro e a baixa capacitação para
aprendizagem, além da deficiente formação profissional estabelecida por
lei inflexível em seus currículos de formação e treinamento desatualizados,
que ainda se baseiam nos modelos militares da década de 1970. Nossas
escolas são boas e estruturadas, mas o conteúdo programático e a
concepção acadêmica não ref letem nossa realidade nem nossas
necessidades.

Precisamos criar no país instrumentos de fiscalização e controle mais
eficazes, capazes de desenvolver e implementar os mais avançados
conceitos de desenvolvimento setorial nos moldes de  uma agência
reguladora mais abrangente e autônoma que possa, mesmo vinculada ao
Ministério da Justiça, dar celeridade e estruturação a todo esse processo.

Não se pode mais tolerar, em uma sociedade capitalista, de economia de
mercado e avançada na era da informatização, que mercados e empresas
como as de segurança privada permaneçam nos patamares conservadores
e anacrônicos, moldados por legislação antiquada e transigente com as
mais obstrutivas vias de desenvolvimento empresarial.

Olhemos para o que acontece a nosso redor e para o desenvolvimento de
nossos mercados, que, se crescessem como lá fora, já teríamos
ultrapassado vários países europeus e asiáticos em números e qualidade
dos serviços. Nossas barreiras são nossa passividade e nossa
desorganização corporativa.

Ao enfrentarmos essas barreiras, equacioná-las e adotarmos soluções
corajosas e modernizadoras, poderemos decidir se seremos ou não um
mercado verdadeiramente desenvolvido, com práticas desenvolvidas e
personalidade socioeconômica democrática.
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São Paulo

SESVESP-SP jantar reúne cerca de 500 pessoas

Santa Catarina

Sindesp-SC promove o 4º ENPRESC

SINDICATOS

Bahia

Sindesp-BA denuncia empresa clandestina
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Espírito Santo

Sindesp-ES firma parceria com CRA do estado

O Sesvesp reuniu cerca de 500 convidados no dia 14 de dezembro, no Grand Hyatt Hotel, em São Paulo, em sua já
famosa festa de fim de ano. Diversas autoridades, associados e colaboradores confraternizaram-se em uma grande festa.
Em seu discurso, o presidente do Sesvesp, José Adir Loiola, agradeceu aos presidentes de Sindicatos presentes que,
segundo ele, conferem grandeza e credibilidade ao setor. Agradeceu também a presença das diversas autoridades presentes,
entre elas deputados, representantes do Ministério do Trabalho, do Departamento de Polícia Federal e de entidades de
classe. A banda New Times foi responsável pela animação dos presentes, que cantou e tocou instrumentos entre as
mesas, para incentivar os convidados a buscarem a pista de dança e se divertirem. No final da festa, houve o sorteio de
três passagens com direito a acompanhante para o Nordeste.

O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Estado da Bahia (Sindesp-BA) denunciou no último dia 14 de janeiro
à Delesp-BA uma empresa que está oferecendo serviços de vigilância de maneira ilegal. A denúncia pode ser comprovada
pelo folheto entregue na cidade de Salvador. A propaganda garante serviços de segurança armada em vias públicas, além
de confirmar o apoio das Polícias Civil e Militar. Na carta enviada à delegada Larissa Perdigão, o Sindesp-BA pede que ela
adote medidas para proibir a ação da empresa.

O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Estado (Sindesp-SC), em parceria com o Sindicato das Empresas
de Asseio e Conservação do Estado de Santa Catarina (Seac-SC), promoveu entre os dias 30 de novembro e 2 de
dezembro de 2007 o 4º Encontro das Empresas Prestadoras de Serviços de Santa Catarina (Enpresc). O evento teve
como principal objetivo proporcionar maior integração entre os empresários do setor e, com isso, atribuir maior credibilidade
e fortalecimento aos sindicatos. Durante o encontro, os participantes tiveram a oportunidade de assistir a duas palestras
sobre assuntos importantes para os dois segmentos. “Visão Estratégica e o Futuro dos Negócios Terceirizados” foi o
tema da apresentação do professor Lívio Giosa. Por sua vez, Dulce Magalhães falou sobre “A Arte de Viver a Mudança”.
Além disso, durante o evento, que aconteceu no Fazenda Park Hotel, em Gaspar-SC, houve também um jantar de
confraternização das duas entidades.

O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Espírito Santo (Sindesp-ES) assinou  Convênio de Cooperação
Mútua de Natureza Técnica e Desenvolvimento Profissional  com o CRA/ES. A cerimônia de lançamento, que
contou com diversas autoridades, aconteceu no auditório da Findes. Na ocasião, o prof. José Pastore, PHD e
professor titular da cadeira de Relações do Trabalho da USP, proferiu uma palestra sobre o tema “O Custo do
Trabalho no Setor de Serviços”.
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Pará

Sindesp-PA  elege nova diretoria

Rio Grande do Norte

Sindesp-RN sob nova direção

Minas Gerais

Sindesp-MG reativa Cifisert
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O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Estado Rio Grande do Norte (Sindesp-RN), desde setembro do ano
passado, está sob nova direção. A diretoria que comandará o sindicato nos próximos anos está sob a presidência de José
Rossini Araújo Braulino e da vice-presidência de Edmilson Pereira. Os diretores-secretários são Caio Silvestre e Fernando
Nocchi. Marli Alves Bezerra e Shirley de Medeiros são os diretores-delegados. Já na diretoria-financeira estão Elba de
Moura Alves e Noemi Campos. Os diretores-sociais são Ricardo Urbano Ferreira e Anselmo Pegado Cortez Neto. O
conselho-fiscal é formado por Danilo Medeiros Braulino, Elton de Medeiros Bezerra, José Sanderilson Pereira de Assis,
Neuma Regina Silva de Moura, Elder Cavalcanti Teixeira e Suellen Salustino de Oliveira.

Buscar soluções para os problemas dos serviços terceirizados dos segmentos de segurança e vigilância e asseio e
conservação do estado de Minas Gerais é o que motivou o Sindicato das Empresas de Segurança Privada (Sindesp-MG)
e o Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação do Estado (Seac-MG), representantes do Poder Público, dos
empregadores e empregados a reativar, no final do ano passado, a Câmara de Serviços Terceirizáveis (Cifisert). Já em
funcionamento, os representantes da Câmara, do Ministério do Trabalho e Emprego, Sindesp-MG, Seac-MG, Sinserht,
Sindicato dos Condomínios, Sindeac, da Fethemg, do Sintappi e do Sindicato dos Vigilantes entraram 2008 empenhados
em trabalhar pelas mudanças dos segmentos. Dentre as atribuições da Câmara, destacam-se: proposição de medidas
que visem inibir a informalidade e o descumprimento aos direitos trabalhistas; a formulação e a recomendação de instrumentos
para as atividades dos setores; diagnóstico, estudo e análise dos problemas mais comumente verificados na terceirização
dos serviços; além de propostas de medidas de adequação, incentivo e abolição, conforme o caso.

O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Estado do Pará (Sindesp-PA) elegeu nova diretoria para o biênio
2007/2009, em 30 de novembro de 2007. A presidência da entidade fica a cargo de Oziel Matos Carneiro, também um dos
delegados representantes junto à Fenavist. A vice-presidente fica com Alexandre Canto de Almeida e o novo diretor-
administrativo é Nelson Correia de Melo Júnior. A diretoria de desenvolvimento técnico é de responsabilidade de José
Clovis Rodrigues. O ex-presidente Abílio Marques Cordero assume a cadeira de diretor de Operações do setor bancário e
também a de delegado representante junto à Fenavist. Assumem como suplentes da diretoria-administrativa Juarez Távora
Marques Cordero e Daniel Teixeira Monteiro de Pina. Por sua vez, o conselho-fiscal será composto por Fernando Teruo
Yamada, Maria Cleonice Aguiar Justino, Tolentino Marçal de Vasconcelos e pelos suplentes Henrique Rios Carneiro e
Roberto Cartola de Vasconcelos.

O Sindicato das Empresas de Segurança Privada do Estado do Ceará (Sindesp-CE) comandado por seu presidente Urubatan
Estevam Romero, assinou a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 2008, em tempo recorde. Essa foi assinada em 27 de
dezembro e depositada na Delegacia Regional de Trabalho (DRT) no dia 28 do mesmo mês. O índice de reajuste foi de
6,38%. O vale - refeição tem valor estabelecido em R$ 5,30. Além disso, todas as outras cláusulas anteriores foram mantidas.

Ceará

Sindesp-CE fecha convenção coletiva em tempo recorde
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ex-segundo-sargento da
Tropa de Choque de Po-
lícia e membro da Tropa
de Elite Reserva do

governador, aos 43 anos, hoje se
dedica à segurança privada. Entre as
esferas pública e privada, o atual vice-
presidente da Fenavist para Assuntos
de Escolta Armada está no ramo da
segurança do país há 23 anos. Há 13

anos tornou-se empresário. Hoje é sócio-diretor de um
grupo de empresas que atua em segurança patrimonial,
escolta armada e prestação de serviços, com atuação
nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Iuga, sempre
com novas idéias e disposição para enfrentar desafios,
acaba de assumir a coordenação de um dos projetos do
Planejamento Estratégico da Federação. Na atividade
sindical, é também responsável pela Comissão de
Assuntos de Escolta Armada perante os órgãos
competentes e pelo Sindicato das Empresas de Segurança
Privada, Segurança Eletrônica, Serviços de Escolta e
Cursos de Formação do Estado de São Paulo (Sesvesp).

Louco por Desafios

O S

Respeito e Seriedade

Experiência e Dedicação

S A

Sangue Novo

Autair Iuga Ivan Zanardo

ócio-diretor de um grupo de
empresas consolidadas na
prestação de serviços de
asseio/conservação e

segurança privada no estado de
Santa Catarina há quase 40 anos,
Enio José Back, 49 anos, iniciou sua
trajetória sindical em 1979, como
diretor da Associação Brasileira das
Empresas de Vigilância e Segurança

(Abrevis), seguindo a trajetória sindical e empresarial do
seu pai, Sebastião Back. Em 1989, foi um dos fundadores
do Sindicato das Empresas de Segurança Privada do
Estado de Santa Catarina (Sindesp-SC). Eleito presidente
do Sindesp-SC em novembro de 2007, assumiu em janeiro
deste ano. Sempre esteve à frente da diretoria do
Sindicato, na luta contra a clandestinidade e em defesa
dos interesses da categoria econômica. Sua principal
meta é continuar os trabalhos desenvolvidos pelo Sindesp-
SC, em especial, a parceria com alguns órgãos públicos
na busca incessante pela melhoria e defesa do segmento.

ócio-diretor de um grande
grupo de empresas presta-
doras de serviço em Santa
Catarina, com f iliais em

outros estados, Ivan Zanardo tem
sua vida confundida com a atividade
sindical. No mercado há 33 anos,
iniciou sua participação sindical em
1984, quando ajudou a fundar a

Associação Profissional das Empresas de Asseio e
Conservação de Santa Catarina. Em 1989, participou da
constituição do Sindicato das Empresas de Segurança
Privada do Estado de Santa Catarina (Sindesp-SC), tendo
sido seu presidente de 1991 a 1996 e de 2001 a 2004.
Atualmente, exerce os cargos de vice-presidente e
delegado regional Oeste.  Esteve como vice-presidente
da Fenavist para Assuntos da Região Sul por mais de um
mandato. Na atual gestão, é vice-presidente para
Assuntos Intersindicais. Zanardo é um dos empresários
mais respeitados no setor devido à sua garra e dedicação
incondicional em prol do segmento.

Enio José
Back

os 43 anos, o bacharel
em Ciências Contábeis
pós-graduado em Admi-
nistração de Empresas

José Rossini Araújo Braulinio atua
nas at ividades de segurança,
asseio e conservação, locação de
mão-de-obra e construções. Há 5
anos no mercado, em 2007 entrou
de vez para a atividade sindical, ao

assumir a presidência do Sindicato das Empresas de
Segurança Privada do Rio Grande do Norte (Sindesp-
RN) e o cargo de vice-presidente da Fenavist Adjunto
para  Assuntos de  Relações Intersindicais.  O
empresário potiguar pretende nos próximos anos
participar e colaborar,  se possível, em todas as ações
da Fenavist que tenham como objetivo principal a
defesa e o fortalecimento da nossa categoria. Com
esse intuito, tem participado com afinco de todas as
reuniões e eventos promovidos pela Fenavist.

José Rossini
A. Braulinio
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